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esquartejado em maio de 2009 a 
menina Maisla Mariano, o ambulante 
Osvaldo Aguiar permanecerá preso 
em Alcaçuz, onde cumpre pena por 
crime cometido em Rondônia.

Com a morte de Elizabeth 
Taylor, aos 79 anos, o cinema 
mundial perde um de seus mais 
representativos ícones.
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A POLÍCIA FEDERAL apreendeu 
1,04 kg de cocaína pura em for-
ma de tablete, que estava em 
posse de duas mulheres na noi-
te de terça-feira. Sem divulgar os 
nomes a PF informou que uma 
delas é diarista, tem 23 anos, e é 
natural de Bento Fernandes, en-
quanto a outra é uma adoles-
cente de 15 anos e mora em Na-
tal. O pó foi encontrado em uma 
bolsa. 

A investigação da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes 
(DRE) iniciou após denúncias 
de que supostos trafi cantes re-
sidentes na Zona Leste estariam 
abastecendo bocas de fumo na-
quela região.  

Assim, os agentes passa-
ram a acompanhar os passos de 
duas pessoas tidas como suspei-
tas no bairro das Rocas e viram 
quando dois casais deixaram a 
casa em um táxi. O quarteto se-
guiu em direção à Zona Norte e, 
quando chegou nas imediações 

da Av. Itapetinga, o veículo pas-
sou a entrar aleatoriamente em 
várias ruas até que não mais foi 
visto. Novamente encontrado, 
trazia no seu interior apenas as 
duas mulheres. O táxi então fez o 
caminho inverso. Quando já es-
tavam próximos da ponte For-
te-Redinha a equipe da PF abor-
dou o carro e, durante a vistoria, 
os policiais encontraram a droga 
em poder da menor.

As moças disseram que com-
praram a cocaína por R$ 7 mil a 
dois homens desconhecidos que 
estavam no interior de um auto-
móvel estacionado em um local 
ermo próximo a Itapetinga. 

Quanto aos dois homens no  
táxi, nada revelaram. Ainda du-
rante a conversa, confessaram 
aos policiais que havia drogas na 
casa de uma delas, no bairro das 
Rocas.. Lá foram apreendidas 
mais oito trouxinhas de cocaína, 
10 aparelhos celulares e uma ba-
lança de precisão.

FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal Federal) 
anulou ontem a validade da Lei da 
Ficha Limpa nas eleições de 2010. 
A decisão altera o resultado das 
urnas e adia a restrição à candida-
tura de políticos condenados em 
segunda instância. 

Com a decisão, os políticos 
que tiveram votos sufi cientes, mas 
foram barrados pela Justiça Elei-
toral no ano passado com base na 
lei, poderão assumir suas vagas. 

A Ficha Limpa provavelmen-
te valerá a partir das eleições de 
2012, mas os ministros ainda irão 
analisar recursos que questionam 
se a lei é constitucional. 

Os ministros precisam avaliar, 
por exemplo, se é legal a determi-
nação que torna inelegível candi-
datos cassados pela Justiça Eleito-
ral, com condenações por impro-
bidade administrativa ou por um 
colegiado, mesmo que caiba re-
curso da decisão. 

O único consenso que perma-
nece é que a lei vale para os casos 
de candidatos que renunciaram 
para escapar da cassação. 

Entre os políticos benefi cia-
dos com a decisão estão Jader Bar-
balho (PMDB-PA), Cássio Cunha 

Lima (PSDB-PBO), Paulo Rocha 
(PT-PA), João Capiberibe (PSB-
AP), Marcelo Miranda (PMDB-
TO), eleitos para o Senado. 

A anulação da validade da lei 
para 2010 foi decidida pelo minis-
tro Luiz Fux, que tomou posse no 
início do mês. Seu voto foi consi-
derado decisivo porque duas aná-
lises de recurso contra a Ficha 
Limpa acabaram empatadas. 

Fux considerou que a aplica-
ção da Lei em 2010 desrespeita o 
artigo 16 da Constituição Fede-
ral. Segundo esse dispositivo, qual-
quer mudança no processo elei-

toral deve respeitar o princípio 
da anualidade, ou seja, só pode se 
concretizar se for editada um ano 
antes do pleito. 

Surgida por meio de uma ini-
ciativa popular, a norma foi apro-
vada pelo Congresso e sanciona-
da pelo ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em junho do ano 
passado. 

Na avaliação de Fux, confi r-
mar a validade abriria um prece-
dente perigoso. 

O ministro disse que se sen-
tiu tentado a votar pela valida-
de. “O intuito da moralidade é de 

todo louvável, mas estamos diante 
de uma questão técnica e jurídica 
de que se aplicar no ano da eleição 
fere a Constituição.” 

A posição de Fux foi apresen-
tada em recurso de Leonídio Bou-
ças (PMDB-MG), candidato a de-
putado estadual barrado pela nor-
ma por ter sido condenado por 
improbidade administrativa. 

Ao longo de seu voto, Fux fez 
várias referências ao relator do 
caso, ministro Gilmar Mendes, 
que manteve entendimento con-
trário à validade da lei na eleição 
passada. Para Mendes, o princípio 
da anualidade foi criada para evi-
tar leis casuísticas. Ele defendeu 
que a Ficha Limpa teve infl uên-
cia direta nas eleições do ano pas-
sado, sustentando que um político 
não pode fi car inelegível por uma 
lei que não existia quando come-
teu a irregularidade. “A Lei da Fi-
cha Limpa tem conotação que 
talvez tenha escapado a muitos 
ditadores.” 

Dias, Toff oli, Marco Aurélio, 
Celso de Mello e Cezar Peluso se-
guiram o relator. Os ministros Car-
mem Lúcia, Joaquim Barbosa, El-
len Grecie, Carlos Ayres Britto e Ri-
cardo Lewandowski defenderam 
a aplicação da lei no ano passado. 

 ▶ Num Machadão vazio André Neles comemora gol: América cedeu empate

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Cocaíca e celulares apreendidos com mulher e adolescente de 15 anos
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A PRIMEIRA RODADA do segun-
do turno do Campeonato Esta-
dual não foi das melhores para 
os anfi triões. Das cinco equipes 
que jogaram em casa, apenas o 
Palmeira de Goianinha venceu. 
O América, que contratou 10 re-
forços para a disputa da segunda 
parte da competição, abriu 2 a 0 
ainda no primeiro tempo, mas 
cedeu o empate ao Baraúnas.

Apesar do Machadão prati-
camente vazio, o América ini-
ciou o jogo disposto a garantir 
a vitória nos primeiros 45 minu-
tos. As presenças do paraguaio 
Ivan González, improvisado na 
lateral esquerda, e de Norberto, 
na armação das jogadas, deram 
velocidade ao ataque america-
no que dominava as investidas 
e a posse de bola. Mas foi pelo 
lado direito que o América saiu 
na frente. 

Aos 19 minutos, em troca rá-
pida de passes, a bola terminou 
nos pés de André Neles que so-
freu pênalti. O centroavante co-
brou com categoria e balançou 
as redes. O gol deu ainda mais 
confi ança ao time que partiu em 
busca do segundo. Objetivo al-
cançado 14 minutos depois, no-
vamente com Neles, que livre de 
marcação, tocou para o fundo 
do gol após grande jogada arma-

da por Norberto e Osmar.
A expectativa para o segun-

do tempo era que o América pu-
desse ampliar, mas foi a equipe 
mossoroense quem surpreen-
deu. Com as saídas de Norber-
to e Élielton para as entradas de 
Mateus e Evandro, o time da ca-
pital perdeu o domínio. Melhor 
para o Baru que cresceu e, aos 15 
minutos, reduziu a vantagem ru-
bra com Daniel em chute forte. 
Mesmo sem organização ofensi-
va, o Baraúnas passou a dominar 
as investidas e chegou ao empa-
te com Adalgiso, aos 30 do se-
gundo tempo e deu números fi -
nais ao duelo.

OUTROS JOGOS
O Santa Cruz, em casa, tam-

bém tropeçou. Assim como o 
América, o Tricolor do Inharé 
saiu na frente, mas acabou em-
patando a partida no Iberezão 
por 2 a 2. No Machadão, na pre-
liminar da equipe rubra, o Ale-
crim cedeu a vitória por 2 a 1 ao 
visitante Assu. O ABC, por ou-
tro lado, se reabilitou após a per-
da do título no fi nal de semana 
e bateu o Potiguar de Mossoró, 
no estádio Nogueirão, por 1 a 0. 
Com os resultados, o time da ca-
pital divide a liderança com Assu 
e Palmeira.

FOLHAPRESS

AUTORIDADES DO JAPÃO detecta-
ram ontem níveis de radioativi-
dade acima do normal na água de 
torneira que abastece Tóquio e re-
comendaram que crianças até um 
ano, na capital e em cidades adja-
centes, não a bebam. 

O anúncio fez crescer a an-
siedade no país quanto aos ris-
cos do vazamento nuclear na usi-
na Fukushima 1, consequência da 
combinação de tremor e tsunami 
que atingiu o país em 11 de março 
e já deixou pelo menos 9.500 mor-
tos e 16 mil desaparecidos. 

Análise da água constatou 
a presença de 210 becquerels de 
iodo-131 por litro, abaixo do limi-
te recomendado para adultos (300 
por litro), mas bem acima do esti-

pulado para crianças (100 por litro). 
O becquerel é uma medida da 

radiação nos materiais, diferente 
do sievert, que mede sua absorção 
pelos seres humanos. O nome ho-
menageia o físico francês Antoine-
Henri Becquerel (1852-1908), con-
siderado um dos descobridores da 
radioatividade. 

Alguns especialistas suspei-
tam que, após o vazamento em 
Fukushima 1, o iodo-131 tenha 
chegado à água de Tóquio, a 250 
km de distância, devido às chuvas; 
para outros, é o vento que tem fei-
to a radiação se espalhar. 

A exposição prolongada ao 
iodo-131 eleva o risco de câncer 
na tireoide, mas tanto autorida-
des do Japão quanto especialis-
tas dizem que a advertência sobre 
a água é preventiva e que não há 

perigo, mesmo para crianças, em 
consumi-la ocasionalmente ou to-
mar banho com ela. 

“Ainda que se beba água da 
torneira por um ano, isso não afe-
tará a saúde’’, disse ontem o por-
ta-voz do governo japonês, Yukio 
Edano. 

As explicações das autorida-
des, porém, não impediram que 
a população acabasse com os es-
toques de água mineral em super-
mercados. A Prefeitura de Tóquio 
prometeu distribuir 240 mil gar-
rafas de água para famílias com 
crianças pequenas. 

Ontem, voltou a sair fuma-
ça do reator 3 de Fukushima 1. A 
usina continua tentando fazer o 
sistema elétrico de resfriamento, 
destruído pelo tsunami, funcionar 
de novo. 

FOLHAPRESS

APÓS CINCO DIAS de ataques a alvos 
da defesa do regime de Muammar 
Gaddafi , a coalizão liderada por 
EUA, França e Reino Unido con-
seguiu destruir a Força Aérea líbia, 
afi rmou um ofi cial britânico. 

“A Força Aérea líbia efetiva-
mente não existe mais enquanto 
força de combate, e o sistema in-
tegrado de defesa aérea e de co-
mando e controle foi severamen-
te danifi cado’’, disse Greg Bagwell, 
que comanda as operações aéreas 
britânicas. 

Segundo Bagwell, as forças 
aliadas operam agora virtualmen-
te imunes a ações de forças leais 
ao ditador líbio. 

O anúncio representa a qua-
se conclusão de um dos objetivos 
da intervenção militar: a imposi-

ção da zona de exclusão aérea na 
Líbia. 

A medida visa evitar que as 
forças de Gaddafi  promovam ata-
ques contra bastiões rebeldes e su-
foquem a revolta que tenta depor 
o ditador - cenário que se dese-
nhava quando foi aprovada a ação 
na ONU, há uma semana. 

Ontem, no entanto, as forças 
aliadas seguiam promovendo ata-
ques para debilitar a capacidade 
do regime de realizar ações con-
tra civis - outro objetivo da missão. 

No quinto dia de interven-
ção, a coalizão concentrava ações, 
além da capital, Trípoli, nas cida-
des de Ajdabiyah e de Misrata. 

A primeira é o principal front 
de batalha entre os rebeldes que 
controlam o leste do país - ba-
seados em Benghazi - e as for-
ças ofi ciais. E Misrata é o princi-

pal reduto opositor na parte oci-
dental. A cidade, a terceira maior 
do país, é alvo de intensa ofensiva 
governista. 

Também ontem, embarcações 
da Otan começaram a patrulhar o 
litoral líbio para garantir o embar-
go da ONU ao país, um dia após a 
aliança militar ocidental acertar a 
participação na operação. 

Persiste, no entanto, a indefi ni-
ção sobre se o comando da missão 
- hoje responsabilidade dos EUA - 
vai ser transferido para a aliança. 

Opõem-se à possibilidade a 
Turquia, único país muçulmano 
da Otan, e a França, que defende 
que o comando político da opera-
ção fi que a cargo de um órgão do 
qual participem países árabes. 

Mas os EUA disseram ontem 
ter intenção de transferir o co-
mando das operações já no próxi-
mo fi m de semana. 

O presidente americano, Bara-
ck Obama, voltou também a des-
cartar a eventual invasão por ter-
ra da Líbia.

Água de Tóquio tem radiação
/ JAPÃO /

FORÇA AÉREA LÍBIA ESTÁ 
DESTRUÍDA, DIZ COALIZÃO

/ LÍBIA /

NÃO VALE PARA 2010
/ ELEIÇÕES /  COM DECISÃO DO MINISTRO CARLOS FUX, EMPOSSADO HÁ UM MÊS, SUPREMO VOTA 
PELA ILEGALIDADE DA RETROATIVIDADE DA LEI; SESSÕES ANTERIORES TERMINARAM EMPATADAS 

 ▶ O ministro Luiz Fux desempatou a votação da Ficha Limpa

NELSON JR. / SCO / STF

FOLHAPRESS

O DEPUTADO E ex-BBB Jean 
Wyllys (PSOL-RJ) informou 
ontem à Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara ter 
recebido ameaças de morte. 

“Desde que comecei o 
trabalho de reestruturar 
a frente parlamentar pela 
cidadania LGBT e comecei 
a publicar na imprensa que 
proporia uma PEC que estende 
o direito do casamento civil 
aos homossexuais, venho 
recebendo sistematicamente 
ameaças de morte pela 
internet”, disse o deputado. 

Jean explicou que as 
ameaças começaram na sexta-
feira da semana passada em 
blogs e sites comandados por 
religiosos “fundamentalistas”. 

Depois, ele recebeu um 
e-mail e mensagens no Twitter 
de três perfi s diferentes com 
frases como “em nome de 
Deus você merece morrer”, 
“não saia de casa seu veado 
nojento” e “não preciso nem 
ter o trabalho de te matar, pois 
todo veado morre de Aids”. 

Jean diz que não pediu 
proteção policial por querer 
crer que “cão que ladra não 
morde”. Ele admite, porém, 
que está temeroso. “Não posso 
mentir, estou mais atento sim 
quando saio na rua”, disse. 

Ontem, na Comissão de 
Direitos Humanos ele entregou 
cópia das mensagens e a 
identifi cação do computador 
de onde teria partido as 
ameaças. A presidente da 
comissão, deputada Manuela 
D’Ávila (PCdoB-RS), afi rmou 
que essa é uma questão da 
Casa, e não pessoal. 

“Temas de ameaça a 
um parlamentar não são 
individuais, devem ser 
tratados de maneira coletiva.”

DEPUTADO GAY 
RELATA AMEAÇAS 
DE MORTE

/ CÂMARA /

LEI DA FICHA LIMPA
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A EX-PRESIDENTE DA Ong Meios, 
Ana Cristina de Faria Maia, ne-
gou que recebia por mês R$ 18 mil 
como funcionária cedida pelo Ban-
co do Brasil à secretaria estadual de 
Planejamento (Seplan). As explica-
ções foram divulgadas um dia de-
pois que o Ministério Público Esta-
dual abriu um inquérito civil para 
investigar possíveis irregularidades 
no contrato de cessão da fi lha da 
ex-governadora Wilma de Faria. 

Em nota, Ana Cristina afi rmou 
que no mês de novembro de 2010 
recebeu através do contracheque 
o valor de R$ 8.800,00 referente a 
salário mais uma parcela do 13°. 
“Durante quase 28 anos como ser-
vidora do Banco do Brasil, nunca 
recebi proventos no valor de R$ 18 
mil reais, como foi noticiado”, dis-
se antes de reforçar que “normal-
mente nos outros meses é credi-
tado em minha conta corrente a 
quantia de R$ 5.800”.  

A nota de esclarecimento tam-
bém traz, em parte, explicações 
sobre a cessão a pedido da Seplan. 
Ela lembra que dirigiu o Meios en-
tre 2003 e 2006 sem receber remu-
neração e, somente dois anos de-
pois de ter deixado o órgão, é que 
foi cedida ao Governo do Estado 
pelo Banco do Brasil. “Minha ces-
são funcional foi efetuada através 
de convênio de cooperação técni-
ca entre o Banco do Brasil e o Go-
verno do Estado, convênio realiza-
do dentro dos mesmos parâme-
tros legais que autorizam a ces-
são de diversos outros servidores 
de bancos ou instituições fede-
rais ao Governo potiguar, inclu-
sive já autorizado nesse atual go-
verno. Tudo dentro da mais abso-
luta legalidade e transparência”, 
informa.

Por fi m, a ex-presidente do 

Meios conta que entregou on-
tem ao Ministério Público Estadu-
al “toda a documentação referen-
te a minha cessão funcional e des-
crevi a mais absoluta verdade so-
bre o fato”.

CONTATO
Desde que iniciou a cobertura 

sobre o Meios, ainda no governo 
passado, o NOVO JORNAL tentou 
por diversas vezes entrevistar a ex-
presidente do órgão, Ana Cristina 
Maia, para esclarecer dúvidas so-
bre a Ong no período em que ela a 
dirigiu. No entanto, todas as vezes, 
ela não atendeu as ligações nem 
retornou os telefonemas. Ainda 
assim, o NOVO JORNAL continua 
à disposição para ouvir a ex-presi-
dente do Meios. 

Mesmo com a nota de escla-
recimento divulgada no início da 
noite de ontem, algumas dúvi-
das ainda permanecem sem ex-
plicações. Na reportagem que deu 
origem às investigações do Mi-
nistério Público, o NOVO JOR-

NAL mostrou que, apesar da ces-
são ter sido um pedido da Seplan, 
Ana Cristina não trabalhou na se-
cretaria de Planejamento, mas na 
Casa Civil. Com isso, a função de-
sempenhada pela ex-presidente 
do Meios como funcionária cedi-
da ao Estado ainda é um misté-
rio que  o comunicado ofi cial não 
explica. 

O custo de Ana Cristina Maia 
para o Estado também não foi to-
talmente esclarecido. Isso porque, 
embora a fi lha da ex-governadora 
tenha informado que recebeu ape-
nas R$ 8.800 no contracheque de 
novembro, a Folha de Pagamento 
FPA 733 do Banco do Brasil a que 
o NOVO JORNAL teve acesso reve-
la que o valor que o Estado ressar-
cia ao banco pelo contrato de ces-
são era superior a R$ 18 mil, onde 
estão inclusos salário líquido de 
R$ 9.775,25 (incluindo uma grati-
fi cação por cessão no valor de R$ 
4.093,20), além dos encargos so-
ciais e provisões que totalizavam 
R$ 18.269,03. 

NOTA DE ESCLARECIMENTO

A título de bem informar os leitores 
desse jornal e em respeito à verdade, 
apresento aqui alguns esclarecimentos 
sobre inverdades publicadas a meu 
respeito.

 ▶ 1. Entre os anos de 2003 e 2006 
fui presidente da ONG MEIOS, cargo 
honorífi co não remunerado.

 ▶ 2. Sou funcionária concursada do 
Banco do Brasil desde 1983.

 ▶ 3. Somente em 2008, portanto dois 
anos depois que deixei a  presidência 
da ONG MEIOS, é que fui cedida 
pelo Banco do Brasil ao Governo do 
Estado do Rio Grande do Norte. Minha 
cessão funcional foi efetuada através 
de convênio de cooperação técnica 
entre o Banco do Brasil e o Governo 
do Estado, convênio realizado dentro 
dos mesmos parâmetros legais que 
autorizam a cessão de diversos outros 
servidores de bancos ou instituições 
federais ao Governo potiguar, inclusive 
já autorizado nesse atual governo. Tudo 
dentro da mais absoluta legalidade e 
transparência.

 ▶ 4. Durante quase 28 anos como 
servidora do Banco do Brasil, nunca 

recebi proventos no valor de R$ 18 mil 
reais, como foi noticiado.

 ▶ 5. No mês de novembro/2010, mês no 
qual o Banco do Brasil creditou parcela 
referente ao décimo terceiro salário de 
todos os seus servidores, recebi, através 
de contracheque, o valor de R$ 8.800,00, 
quando normalmente nos outros meses 
é creditado em minha conta corrente  
a quantia de R$ 5.800,00(cinco mil e 
oitocentos reais).

 ▶ 6. A título de esclarecer o assunto, 
corrigir distorções publicadas 
na imprensa e me antecipar a 
qualquer chamamento do Ministério 
Público, fui hoje à sede do MP e 
entreguei ao promotor de Justiça, 
Dr. Sílvio Gonçalves de Brito, toda 
a documentação referente a minha 
cessão funcional e descrevi a mais 
absoluta verdade sobre o fato.

 ▶ 7. Considero o assunto esclarecido, 
mas declaro-me à disposição dos 
órgãos competentes para fornecer 

qualquer informação adicional.

Ana Cristina de Faria Maia

ANA CRISTINA NEGA

/ DÚVIDA /  EX-PRESIDENTE DO MEIOS AFIRMA QUE GANHAVA R$ 5,8 
MIL, MAS DOCUMENTOS MOSTRAM REPASSE DE R$ 18,2 MIL AO BB

SUPERSALÁRIO

A história da cessão e do su-
persalário recebido por Ana Cris-
tina Maia entre 2008 e 2011 foi 
contada com exclusividade pelo 
NOVO JORNAL na reportagem 
“Meios que ninguém entende”, pu-
blicada dia 13 de março passado. 

A fi lha da ex-governadora Wil-
ma de Faria foi cedida pelo Banco 
do Brasil à secretaria estadual de 
Planejamento (Seplan) em janei-
ro de 2008 e teve o contrato reno-
vado dois anos depois, em janeiro 
de 2010. 

A cessão só foi encerrada no 
início deste ano pelo atual gover-
no. Foi com base na reportagem 
do NOVO JORNAL que o Minis-
tério Público decidiu abrir um in-
quérito civil para investigar possí-
veis irregularidades nesse contra-
to de cessão. 

O período em que Ana Cristi-
na serviu ao Estado a pedido da 
Seplan foi confi rmado pela che-
fe da Unidade Setorial de Admi-
nistração Geral do órgão, Rossa-
na Maria Ferreira Costa. Ela assina 
o memorando 402/2010, um dos 
documentos a que o NOVO JOR-
NAL teve acesso, no qual solicita 
ao setor Financeiro da pasta “pa-
gamento em nome de Ana Cristi-
na de Faria Maia, valor mensal de 

R$ 18.269,03, referente à prestação 
dos serviços de mão-de-obra, du-
rante o mês de novembro de 2010, 
para esta secretaria”.  

 A reportagem apurou que Ana 
Cristina Maia iniciou carreira no 
Banco do Brasil ainda nos anos 80 
como telefonista. Alguns anos de-
pois, foi aprovada num concurso 
interno e entrou para o quadro efe-
tivo do banco. Antigamente, essa 
prática era permitida aos funcio-

nários que não entravam na em-
presa via concurso público. Como 
funcionária efetiva, Ana Cristina 
chegou até a uma gerência. 

A reportagem entrou em con-
tato com a assessoria de impren-
sa do Banco do Brasil que infor-
mou já ter pedido esclarecimen-
tos à diretoria de gestão de pessoal 
em Brasília e preferiu se manifes-
tar somente após receber as infor-
mações requisitadas. 

 ▶ Ana Cristina Maia procurou o Ministério Público para prestar esclarecimentos

REPRODUÇÃO

AÇÃO É 
BASEADA EM 
REPORTAGEM 
DO NOVO 
JORNAL
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VENTO A FAVOR
Quando recebeu os represen-

tantes das empresas que têm pro-
jetos de Parques Eólicos no Esta-
do, a governadora Rosalba Ciarlini, 
recebeu várias reivindicações, mas 
– com a concordância do grupo 
– foram defi nidas duas priorida-
des: 1 – Celeridade no exame dos 
pedidos de licenças ambientais; 2 
– Pressa na instalação das redes 
de transmissão, começando pelo 
chamado “linhão”.

Rosalba foi, ontem, a Brasília 
para – na companhia desses em-
presários – e de toda a bancada fe-
deral - pedir ao Ministro das Mi-
nas e Energia, Edson Lobão, que 
ele providencie a  instalação das re-
des de transmissão que serão exe-
cutadas pela Chesf. Lobão prome-
teu agilizar o assunto e prontifi cou-
se a promover nova reunião com os 
investidores nos projetos que co-
meçaram a contar com o apóio de-
cisivo do Governo, que procura se 
antecipar a um problema de 2013, 
quando começa a vencer prazos 
para fornecimento de energia pelos 
contratos já assinados, o que se tor-
nará impossível sem o “linhão”.

NELSON DEPOIS DE NILSON
A Academia Norte-rio-gran-

dense de Letras, na sua primeira 
assembléia do ano, segunda-feira, 
elegeu o jornalista Nelson Patrio-
ta para ocupar a cadeira que era 
ocupada pelo poeta Nilson Patrio-
ta, seu tio. Uma escolha esperada e 
consensual.

APOSTA DE CRAQUE
Do mesmo jeito que Ronaldo 

Nazario conquistou um aposto ao 
seu nome de jogador de futebol in-
ternacional, virando Ronaldo Fe-
nômeno; e que o artilheiro Luiz 
Fabiano, depois de fazer sucesso 
na Espanha como Luiz Fabiano, o 
Fabuloso; Quirino, campeão do 1º 
Turno, pelo Santa Cruz, virou Qui-
rino Fantástico, por aparecer dois 
domingos seguidos no programa 
mais popular da televisão brasi-
leira, solicitando música (sempre 
religiosa) privilégio só oferecido a 
quem consegue marcar três gols 
numa mesma partida.

FALTA PROFESSOR
A falta de professores não é pri-

vilégio, apenas, das escolas públi-
cas estaduais ou municipais. Os ca-
louros do Curso de Comunicação 
Social da Universidade Federal ain-
da não tiveram aula de Português 
este ano. Por falta de professor.

SOLUÇÃO 
COMPARTILHADA

O velho problema da superlotação – e 
do verdadeiro caos – no sistema peniten-
ciário do Estado, ganha uma outra visão, a 
partir da atitude do Secretário da Justiça e 
Cidadania, Tiago Cortez, procurando dividir a 
responsabilidade pela solução do problema 
que, até então, parecia ter no ocupante do 
seu posto a exclusiva conta a ser quitada.

Segundo levantamento apresentado, o 
Rio Grande do Norte tem apresentado nos últimos anos um crescimento de 
demanda da ordem de mil novas vagas a cada dez meses.

Para os indigitados responsáveis pela gestão do sistema, a situação é 
agravada pelo número também crescente de apenados  em condições de 
receberem os benefícios de progressão, que estão com os seus processos 
paralisados, contribuindo para inchar a população carcerária.

Felizmente não se pregou no deserto.
Em vez de se distribuir culpas ou desculpas parece que se encontrou 

um espaço para o entendimento e para a somação de esforços numa ten-
tativa de modifi cação deste quadro desalentador.

Na verdade, o problema de hoje não pode ter a mesma visão que se ti-
nha há dez anos. No ano de 2003, pelas contas da Sejuc era de 1.729 inter-
nos transformados em 5.648 no começo deste ano. Ou seja, em sete anos, 
o número de detentos multiplicou-se por três.

Com toda a certeza também existem problemas de gestão, assim como 
a possibilidade de melhoria da situação com a melhor utilização dos recur-
sos disponíveis pelo melhor aproveitamento dos espaços existentes, mas 
sem a divisão de responsabilidades a melhoria se tornaria ainda mais difícil.

A compartilhação da busca de uma solução para o  velho problema, 
não é fácil, pode ser possível. E isso já é um bom começo. Está marcado 
para o período entre os dias 4 e 8 de abril haverá um esforço concentrado, 
com representantes da Magistratura e do Ministério Público, atuando dire-
tamente no complexo penitenciário de Alcaçuz oferecendo a indispensável 
celeridade na apreciação dos diferentes processos.

Certamente que esta ação pontual – se não houver uma marcha à ré 
- representa um avanço. Mas esse avanço só permitiria uma mudança de 
expectativa se vier acompanhada de uma mudança de atitude. Fica difícil 
imaginar que ao Judiciário e Ministério Público reste somente o departa-
mento das cobranças, fi cando exclusivamente com o Executivo a obrigação 
de suprir todas as demandas, gerir o sistema e ainda planejar o futuro, sem 
a segurança de uma lógica no dimensionamento da questão, pela difi culda-
de da formalização de um amplo compromisso entre as partes, todas elas 
empenhadas no cumprimento das suas responsabilidades.

Difícil é haver uma mudança de cultura, sobretudo diante da barreira 
das vaidades e dos egos.

 ▶ Betinho Rosado, Secretário da 
Agricultura, levantou-se do leito imposto 
pela Dengue para ir ao lançamento da 
Expofruit, na tarde de ontem, em Mossoró.

 ▶ Representantes das escolas estaduais 
de Natal participam, hoje, de uma ofi cina 
de capacitação em Dengue.

 ▶ D. Anita Maia é a aniversariante 
do dia. Mas a comemoração, com as 
amigas, só na próxima quinta-feira.

 ▶ A Justiça Federal inaugura, hoje, a 
nova estrutura física da 9ª Vara Federal 
na cidade de Caicó.

 ▶ Quem tem mais de 40 anos e  
freqüentou o cinema,está de luto por 
Elizabeth Taylor, 79 anos, e os seus 
inesquecíveis olhos lilás.

 ▶ Antônio Gentil voltou à cidade de 
Campo Grande para testemunhar a 
chegada dos benefícios da “Carreta 

Odontológica do SESC” aos seus 
conterrâneos.

 ▶ Na cidade do Assu, a Justiça Federal 
promove, também no dia de hoje, a 
instalação de sua 11ª Vara.

 ▶ Hoje tem eleição para a escolha dos 
integrantes do Conselho Regional de 
Serviço Social de 2011 a 2014.

 ▶ O Sindipostos promove, hoje, no 
hotel Praiamar mais um workshop 

Encontro com a Revenda para discutir a 
escrituração fi scal digital.

 ▶ Hoje, no auditório da Escola de 
Ciência e Tecnologia da UFRN, o 
professor Dniol Katsuki Tanaka, da USP, 
faz palestra sobre Leonardo da Vinci 
empreendedor.

 ▶ O Sebrae realiza, hoje, na CDL de 
Mossoró, um seminário de apresentação 
do cursos Estratégias Empresariais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, NA AUDIÊNCIA DA COPA, NA ASSEMBLÉIA LEGIUSLATIVA

É ridículo querer discutir 
na 25ª hora o que 
tivemos dois anos 
para discutir. O resto é 
protelação”
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PRATA DA CASA
Para marcar o 107º aniversário do Teatro Alberto Maranhão, sua 

direção reunirá no seu palco algumas das referências das nossas be-
las artes, como o Coral Canto do Povo, regido pelo padre Pedro Fer-
reira, o coral Harmus conduzido pela maestrina Leninha Campos, 
além de uma apresentação especial da Companhia de Dança do pró-
prio Teatro, terminando com um show solo do saxofonista  Eugênio 
Graça.

Além da presença de vários mestres na matéria, no encontro 
será feita a apresentação da pesquisa de José Eduardo Gramani 
sobre o instrumento.

Chamada geral

Ovallianas

O secretário de Justiça e Cidadania Th iago Cortez foi feliz e 
extremamente corajoso ao criticar abertamente o Ministério 
Público e o Judiciário, dos quais cobrou mais “parceria”, pela 
situação calamitosa em que se encontra o sistema penitenci-
ário potiguar. Tocou numa ferida que há tempos pedia trata-
mento urgente.

Sem desconhecer o caos que herdou e o papel que cabe à 
pasta que comanda, o secretário alertou para o fato de que a 
situação poderia ser minimizada caso os promotores e os juí-
zes fossem mais participativos. Na opinião dele, o MP e a Jus-
tiça são corresponsáveis pelo dramático momento pelo qual 
passa o setor.

As fugas do fi nal de semana passada acenderam o aler-
ta vermelho, sinalizando que o sistema atual chegou ao fun-
do do poço. De janeiro para cá, somente no Complexo Penal 
João Chaves, na Zona Norte, foram treze fugas. No sábado, na 
delegacia de plantão da Zona Sul, quinze presos escaparam de 
uma única vez – apenas seis foram recapturados.

A preocupação do secretário é com a lentidão do Judici-
ário. Ele entende que se houvesse uma aceleração nos julga-
mentos inúmeras vagas poderiam ser abertas a fi m de rece-
ber os novos detentos.

Ao Ministério Público, de acordo com o entendimento do 
representante do governo, caberia ser mais ágil na liberação 
das novas unidades construídas pelo estado - como a nova 
ala da Penitenciária de Alcaçuz (interditada porque, segundo 
o promotor e o juiz de Parnamirim, tem temperatura excessi-
va) – e na emissão de pareceres acerca da situação dos presos.

O Executivo, evidente, também precisa agir. Há muito se 
fala na construção de cadeias públicas em várias comarcas do 
interior, mas o ritmo de construção e entrega tem sido lento. A 
estratégia de transformar antigas delegacias de polícia em pre-
sídios provisórios está dando em água. Para se ter ideia, bas-
tou aos presos destruir um teto de gesso (isso mesmo, de ges-
so) para alcançar o telhado e empreender fuga. Foi assim na 
Plantão Zona Sul, sábado passado.

Os números com que o governo trabalha são desanimado-
res. Somente neste ano o sistema carcerário “ganhou” 960 pre-
sos. Cinco pessoas são detidas diariamente, das quais apenas 
uma é libertada: em dez meses, cerca de mil pessoas vão para 
o lado de dentro das celas. O quadro motivou o desabafo de 
Cortez: “Não há sistema presidiário no mundo que dê mil va-
gas a cada dez meses”.

Vê-se, então, que o problema é grave. A “chamada” que o 
Executivo deu no Judiciário e no MP deve resultar numa força-
tarefa. É esperar que vá além das salas refrigeradas.

Bem aqui ao lado, na redação do jornal, encontro alguém 
que, como eu, nutre admiração por Jaime Ovalle, compositor 
paraense que aos 15 anos começou a construir no Rio de Ja-
neiro – para onde se mudou com a família – uma lenda em 
torno de si mesmo. Refi ro-me a Franklim Jorge, de quem rece-
bo um exemplar do livro “Santo Sujo – a vida de Jaime Ovalle”, 
do jornalista mineiro Humberto Werneck.

Trata-se de uma biografi a minuciosa daquele que com um 
modo peculiar de entender e expressar a vida encantou algu-
mas das cabeças mais criativas deste país, de gerações mais 
velhas e mais novas que a dele, morto numa manhã de setem-
bro de 1955 com pouco mais de 60 anos. 

Talentos renomados como Manuel Bandeira e Mário de 
Andrade e novos talentos em início de carreira como Fernan-
do Sabino e Vinicius de Morais enxergaram em Ovalle um “ar-
tista sem obra”, conceito com o qual concorda Franklim Jorge, 
considerando que a obra musical e poética do compositor tem 
uma dimensão invariavelmente menor do que foi a sua pes-
soa: ímpar, inclassifi cável, arrebatadora.

Tanto é assim que ele, Jaime Ovalle, tornou-se manancial de 
inspiração para os poetas e cronistas que com ele conviveram. 
Histórias envolvendo sua pessoa acabaram iluminando páginas 
incontáveis da literatura brasileira nas obras daquele que soube-
ram vê-lo como ele era: um poeta, inédito mas um poeta.

Diga-se ainda que a poesia de Ovalle foi escrita em inglês 
durante o período em que viveu em Londres, mesmo não do-
minando ele a língua estrangeira. Para quem o questionava so-
bre o inusitado, explicava: - São em inglês (os poemas) por-
que eu estava na Inglaterra. Se eu estivesse na China, seriam 
em chinês.

Assim era Ovalle, originalíssimo. Numa entrevista a Vini-
cius de Moraes, perguntado sobre se haverá sempre pobres no 
mundo, respondeu: - Acho que sim...porque senão quem vai 
dar esmolas aos ricos.

Também era ele, Ovalle, assunto de animadas prosas que 
tantas vezes tive com meu tio Arinaldo Negreiros, no alpendre 
da sua casa, em Santa Rita, onde todos os anos marcava pre-
sença no veraneio. Leitor de Sabino e Otto Lara Resende, atra-
vés destes renovava o acervo de contos pitorescos que imorta-
lizou a aura do compositor paraense.

Arinaldo também era um tipo de “artista sem obra”, al-
guém com capacidade de dominar uma roda de conversa 
com seu estilo alegre, jovem e inteligente de relatar causos, in-
terpretar fatos e apresentá-los com sua própria versão. 

Vejo-o com cigarro entre os dedos, copo à mão, olhos ora 
mirando o infi nito do mar ora seu interlocutor, contando às 
gargalhadas as fanfarrices ovallianas, acrescentando por con-
ta própria detalhes que tornaram Ovalle - para mim - o mito 
que ele realmente é.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SALVE O AMÉRICA
Depois da inscrição do meia 

Souza, para defender o time do 
América no campeonato em mar-
cha e na Série C, torcedores saudo-
sistas organizaram uma lista de cra-
ques que ajudaram, como Souza, 
a construir a história do clube que 
não poderiam ser esquecidos quan-
do se tenta buscar no passado o fu-
turo americano. Entre outros (vi-
vos e mortos) surgiram os nomes 
do goleiro Gerim, do zagueiro Cuí-
ca, Abel (“interra Abel”), de Vécio, 
Hélio Jacaré, Saquinho, Pançinha, 
Bagadão, Gilson Porto, Scala, Joel 
Santana(Joel Copacabana) Mário 
Braga e até de Humberto Ramos (o 
de maior contrato da história).

A citação de vivos e mortos 
não representa desrespeito nem 
aos vivos ou aos mortos. Apenas 
mostrar que a história do Améri-
ca não começou com Souza. Nem 
deve terminar com ele.

PETRÓLEO REAGE
Devagar e sempre os royalties 

do petróleo emitem sinais de re-
ação. O mês de março rendeu R$ 
30.51 milhões para o Rio Grande 
do Norte (Governo e mais 94 mu-
nicípios). No trimestre a soma dos 
repasses atingiu R$ 84.14 milhões, 
com um aumento de 6. 18% sobre 
igual período do ano passado.

Em relação aos municípios, 
Macau assumiu a liderança (R4 
2.355.585.04), seguido de Guamaré 
(R$ 2.266. 553.48). Pendências (R$ 
1.878.519,30), enquanto Mossoró, 
que durante muito tempo liderou o 
recebimento dos royalties, fi cou em 
quarto lugar com R$ 1.821.182,47.

TURMA DA RABECA
Como parte do curso de Lu-

theria  de Rabeca (que forma mão 
de obra para a produção de instru-
mentos musicais), o projeto Cone-
xão Felipe Camarão, em parceria 
com o IFRN  e patrocínio do Ban-
co do Nordeste, promove, hoje, a 
partir das 8 hs, o Encontro Rabe-
cas e Rabequeiros.

PREÇO ALTO
Por que o natalense paga a ga-

solina mais cara do Nordeste? – 
Existe um cartel manipulando os 
preços dos combustíveis? – Essas 
e outras questões vão ser debati-
das, hoje, na Câmara Municipal, 
numa audiência pública que con-
tará com a participação de repre-
sentantes do Sindicato dos Postos. 
Distribuidoras de Combustíveis, 
Procon, Ministério Público, OAB e 
representantes da sociedade civil.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

EM UMA RESPOSTA ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal), a CCJ (Co-
missão de Constituição e Justi-
ça) da Câmara aprovou ontem, 
em votação simbólica, emen-

da constitucional que garan-
te a posse de deputados suplen-
tes das coligações e não dos 
partidos. 

A proposta ainda precisa 
passar por uma comissão espe-
cial, ser votada em dois turnos 

no plenário e depois seguir para 
o Senado. 

A emenda foi apresentada 
pelo deputado Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) após o Supremo con-
ceder liminares determinando 
que deputados de partidos dos 
deputados licenciados tomas-
sem posse. 

Caiado argumenta que a co-
ligação substitui todos os parti-
dos no período eleitoral e o par-
lamentar, ao ser diplomado, não 
é diplomado pelo partido, e sim 

pela coligação. 
Ainda de acordo com o de-

putado, se a decisão do STF valer 
para as últimas eleições, suplen-
tes que tiveram poucos votos as-
sumiriam a vaga de outros com 
maior representatividade. 

Para Mendonça Filho (DEM-
PE), relator da proposta, o fato 
de a votação acontecer rapida-
mente “reforça o poder do Legis-
lativo”. Em sua opinião, no máxi-
mo em 45 dias o assunto deve es-
tar fi nalizado na Câmara. 

Meio a meio
Diante da reação irada dos congressistas, o Planalto ad-

mite alterar o decreto, baixado no último dia de Lula na Pre-
sidência, que prevê o cancelamento, em 30 de abril, de convê-
nios fi rmados em anos anteriores cujos contratos ainda não 
foram assinados. 

Para atenuar o desgaste, o governo estuda garantir os re-
cursos a obras já iniciadas pelas prefeituras, garfando só o 
montante relativo a projetos que não saíram do papel. A pro-
ximidade da Marcha dos Prefeitos, marcada para 10 de maio, 
preocupa Dilma Rousseff . O facão nos restos a pagar afe-
ta principalmente emendas parlamentares destinadas aos 
municípios.

#PRONTOFALEI 
Do presidente da Câma-
ra, Marco Maia (PT-RS), so-
bre a estratégia do Executi-
vo para o setor aéreo: ‘O go-
verno busca um economis-
ta para cuidar de aeroportos, 
quando deveria ir atrás de 
um engenheiro’. O deputa-
do, segundo quem o Planal-
to adotou a ‘política do pu-
xadinho’, viu Dilma vetar, 
anteontem, emenda de sua 
autoria que renovava, sem li-
citação, concessões de lojas 
em aeroportos. 

ZONA DE RISCO 
O Planalto identifi cou a vo-
tação na qual corre o risco 
de receber o primeiro troco 
de sua base no Congresso: 
é a que promove mudanças 
no Tratado de Itaipu. Como 
Dilma planeja visitar o Para-
guai em breve, o governo tem 
pressa na aprovação do tex-
to. Para tanto, está disposto 
a abrir (um pouquinho) a tor-
neira dos cargos de segundo 
escalão. 

COMO? 
Durante entrevista à TV SIC, 
de Portugal, Dilma estranhou 
quando o escritor e jornalis-
ta Miguel Sousa Tavares lhe 
perguntou se era verdadeiro 
o seu ‘malfeitio’. Por um mo-
mento, a presidente pensou 
que o comentário dizia res-
peito ao fi gurino, até enten-
der que o assunto era sua ale-
gada braveza. Aí ela caiu na 
risada. 

CORREIO ELEGANTE
Dilma enviou telegrama de 
cumprimentos a José Serra, 
a quem derrotou no segun-
do turno de 2010. No sábado, 
o tucano completou 69 anos. 

PRESENÇA
Depois do fl erte com a For-
ça durante a votação do salá-
rio mínimo, Aécio Neves (PS-
DB-MG) desembarca hoje 
em São Paulo para participar 
da festa de 20 anos da cen-
tral. O convite ao senador foi 
feito pelo deputado Paulinho 
(PDT-SP). 

INCLUA-ME FORA
Mencionado na lista de ‘no-
mes novos’ do PT para a su-
cessão de Gilberto Kassab, 
o ministro Alexandre Padi-
lha (Saúde) avisou a correli-
gionários que tão cedo não 
pretende transferir seu do-
micílio eleitoral, há anos 
mudado para o Pará, de vol-
ta a SP. 

ESSE NÃO
A escolha do empresário 
Paulo Simão para coman-
dar a implantação do PSD 
em Minas esfriou o movi-
mento de migração de de-
putados federais do Estado 
para a sigla de Kassab. 

IN PECTORE
Embora Kassab também lis-
te o vice-governador Gui-
lherme Afif e o ex-secretá-
rio estadual Francisco Luna 
(Planejamento) como no-
mes de seu grupo para a 
eleição na capital, o ‘verde’ 
Eduardo Jorge (Meio Am-
biente) é o candidato que 
ele julga reunir atributos e 
currículo para a disputa. 

RÉDEA CURTA
O movimento de Kassab 
para emplacar o secretá-
rio municipal Eduardo Jor-
ge será um dos temas do 
encontro de Marina Silva, 
hoje, com a bancada do PV 
de São Paulo. ‘Marineiros’ 
avaliam que a estratégia 
do prefeito, avalizada pelo 
presidente nacional ‘verde’, 
José Luiz Penna, tem como 
objetivo manter controle 
sobre a legenda. 

PALANQUE
Cortejado pelo PMDB para 
disputar a prefeitura de 
São Paulo em 2012, Paulo 
Skaf ocupará as inserções 
de propaganda do PSB, que 
começam a ser veiculadas 
amanhã na TV, para agra-
decer a votação obtida na 
derrotada campanha pelo 
governo paulista e falar de 
educação. Os comerciais, 
de 30 segundos de duração, 
vão ao ar até o dia 28.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No mensalão de Brasília, temos de cassar 
itens e subitens. O Conselho de Ética, por 

ora, está cassando um subitem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO SILVIO COSTA (PTB-PE), sobre o processo em 
tramitação no colegiado contra Jaqueline Roriz, ora sem partido.

SEM COBERTURA 
Reunido ontem num fórum empresarial em Belo Horizon-

te com o governador Antonio Anastasia e o ministro Fernan-
do Pimentel, José Sérgio Gabrielli interrompeu exposição so-
bre OS investimentos da Petrobras para atender a um telefo-
nema – de Dilma, como ele cuidou de informar. 

De volta à mesa, quando lhe perguntaram sobre o teor da 
conversa, limitou-se a dizer: 

– A ligação caiu...

SERRA DEFENDE

/ REFORMA POLÍTICA /  EM REUNIÃO COM A BANCADA DO PSDB NO SENADO, O EX-
GOVERNADOR JOSÉ SERRA DEFENDEU PROPOSTA A SER IMPLANTADA JÁ PARA 2012

FOLHAPRESS

O EX-GOVERNADOR DE São Paulo 
José Serra (PSDB) defendeu mu-
danças que permitam a implan-
tação do chamado voto distrital 
nas eleições municipais de 2012. 

Durante reunião da bancada 
do PSDB no Senado, Serra apre-
sentou proposta que prevê a im-
plantação do modelo nos muni-
cípios onde houver segundo tur-
no (com mais de 200 mil eleito-
res) nas eleições para as Câmaras 
de Vereadores. 

Segundo o tucano, o Con-
gresso pode promover a mudan-
ça por projeto de lei, sem a ne-
cessidade de mexer na Consti-
tuição Federal. “É uma mudança 
parcial no sistema eleitoral bra-
sileiro para melhor que poderá 
ter um efeito de demonstração 
com relação ao futuro. Há muitas 
questões relevantes que vão fi -
car num impasse dentro do Con-
gresso por muitas divergências”, 
afi rmou. 

Pela proposta do tucano, os 
maiores municípios brasileiros 
seriam divididos em distritos - 
e cada um deles elegeria um ve-
reador. A cidade de São Paulo, 
por exemplo, seria dividida em 
distritos com 150 mil eleitores 
-cada um com o direito de ele-
ger o seu vereador. “Hoje numa ci-
dade como o Rio de Janeiro, que 
tem mais de 4 milhões de eleito-
res, um vereador tem que dispu-
tar voto nesse universo. É uma 
campanha caríssima e ele não 
fi ca ligado a um lugar específi co 
do Rio, que é o que acontece com 
outros países de democracia em 
que cada distrito tem o seu verea-
dor”, afi rmou. 

DISTRITAL MISTO 
Apesar da proposta de Serra, 

o PSDB caminha para formar uni-
dade em torno do chamado voto 
distrital misto com lista fechada. 
O partido vai defender o modelo 

na comissão de reforma política 
do Senado, com o aval da cúpula 
da legenda. 

“O distrital misto pode pro-
gredir e nós o defendemos. Há 
muito consenso em torno da po-
sição do partido no plano da re-
forma eleitoral. A gente vai tra-
balhar juntos, unir Senado e Câ-
mara, e ajustar o nosso trabalho 
para que a gente não tenha dis-
persão. O risco desse tipo de re-
forma é a dispersão”, disse o pre-
sidente do PSDB, senador Sérgio 
Guerra (PE). 

O senador Aécio Neves (PS-
DB-MG) disse concordar com a 
proposta de Serra. Mas afi rmou 
que ela não está na pauta da co-
missão da reforma política -por 
isso o partido deve se unir em tor-
no do voto distrital misto. 

“A proposta que parece a mais 
adequada e que o PSDB tem en-
campado é o voto distrital mis-
to. Isso não privaria o Congres-
so Nacional de grandes nomes, 
de representantes de segmen-

tos de pensamentos, que esta-
riam aqui debatendo os grandes 
temas, mas que eventualmente 
não tenham base distrital”, afi r-
mou Aécio

PMDB
Sem consenso no PMDB so-

bre os pontos polêmicos da re-
forma política, o vice-presidente 
Michel Temer defendeu ontem a 
aprovação do chamado “distritão” 
para o sistema eleitoral brasileiro. 

Ao falar para a bancada do 
PMDB no Senado, Temer defen-
deu que a sigla forme posição 
unânime para aprovar o modelo 
nas votações no Senado. 

“É claro que eu insisti não 
apenas no PMDB, mas em todos 
os partidos, que houvesse decisão 
uniforme em relação ao tema da 
reforma política. Sinto que está 
havendo esta tendência de que os 
partidos tomem posições unifor-
mes”, afi rmou. 

Pelo modelo sugerido por Te-
mer, os Estados e o Distrito Fede-

ral seriam transformados em dis-
tritos com a escolha dos candida-
tos pelo voto majoritário - em que 
os mais votados são eleitos. “São 
Paulo tem 70 vagas [para a Câma-
ra dos Deputados]. Os 70 mais vo-
tados seriam os eleitos. Nem sem-
pre acontece isso. Já houve caso 
de deputado com 128 mil votos 
não eleito por causa do quocien-
te eleitoral, e candidato com 275 
votos foi eleito”, criticou. 

O líder do PMDB, Renan Ca-
lheiros (AL), admitiu que o tema é 
“polêmico” e divide o partido. Mas 
disse que o PMDB caminha para 
manter a defesa do voto majori-
tário - ao contrário do PSDB, que 
defende o voto distrital misto em 
listas fechadas, pré-determina-
das pelos partidos. “Em função 
da diversidade de posições, mas o 
PMDB caminha para o voto ma-
joritário em função de tendência 
que existe na bancada. É natural 
porque essa posição em relação 
ao sistema eleitoral divide pontos 
de vista”, disse. 

FOLHAPRESS

O CONSELHO DE Ética da Câmara 
abriu ontem processo disciplinar 
por quebra de decoro contra a 
deputada Jaqueline Roriz (PMN-
DF). A partir de agora, ela não 
pode mais renunciar para esca-
par do processo. Jaqueline foi fi l-
mada recebendo dinheiro do de-
lator do mensalão do DEM, Dur-
val Barbosa. As informações são 
da Agência Câmara. 

Durante a reunião, o presi-
dente do conselho, José Carlos 
Araújo (PDT-BA), defendeu duas 
mudanças no colegiado: o au-

mento do número de seus inte-
grantes (hoje são 15 titulares e 
15 suplentes) e a possibilidade de 
gradação da pena. 

No primeiro caso, Araújo ar-
gumenta que a quantidade limi-
tada de integrantes impossibili-
ta a participação de alguns parti-
dos, como o próprio PSOL, autor 
da representação contra Jaque-
line. Já a gradação da pena é ne-
cessária, segundo ele, porque o 
relator deve se ater à pena suge-
rida na representação. “Todas as 
representações sempre pedem a 
pena máxima, cassação, e muitas 
vezes somos criticados porque o 

representado não foi penalizado. 
É que muitas vezes ele não mere-
ce ser cassado, mas merece uma 
pena qualquer, como suspensão”, 
argumentou. 

Ontem, a 2ª Vara da Fazenda 
Pública do Distrito Federal deter-
minou o imediato bloqueio dos 
bens em até R$ 300 mil da depu-
tada. Além de Jaqueline, terão os 
bens bloqueados no mesmo va-
lor o delator do esquema, Mano-
el Neto -marido de Jaqueline Ro-
riz que pega o dinheiro no vídeo- 
e o ex-governador José Roberto 
Arruda. Na decisão, o juiz Álvaro 
Ciarlini afi rma que há indícios su-

fi cientes de crimes cometidos pe-
los acusados. 

De acordo com o magistra-
do, “é fundado o receio do Minis-
tério Público de que os réus ve-
nham a dispor de seu patrimônio, 
notadamente adquirido de forma 
ilícita”. 

Segundo a assessoria de Ja-
queline Roriz, ela tomará as me-
didas cabíveis para reverter a de-
cisão. A defesa de Durval Barbosa 
informou que vai esperar ser co-
municada ofi cialmente pela Jus-
tiça para se posicionar. Os advo-
gados de Arruda não ligaram de 
volta. 

Conselho de Ética abre 
processo contra Jaqueline Roriz

/CÂMARA /

 ▶ Pela proposta de Serra, os municípios maiores seriam divididos em distritos e cada um deles elegeria um vereador

VALTER CAMPANATO / ABR

COMISSÃO APROVA PEC QUE 
DÁ POSSE AOS SUPLENTES 
DAS COLIGAÇÕES

/ POLÊMICA /

VOTO DISTRITAL
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O desafi o de  
José Agripino

Decepções, mentiras e 
omissões

Quantos de nós já externamos, em determinadas circuns-
tâncias, alguma decepção em relação a pessoas! São passa-
gens muito comuns no nosso dia a dia! Muitos afi rmam: ja-
mais pensei que fulano fosse capaz de assim proceder...

Diante de tais situações, lembro de uma “lição” que ouvi 
durante um bate-papo entre adultos –antigamente, as pesso-
as visitavam umas às outras1 Eu era, na ocasião,  uma ado-
lescente de 14 anos, aproximadamente, que apreciava  ouvir 
as conversass dos mais velhos. Lembro quem fez a afi rmativa  
mas, não cabe aqui nomear. Ele dizia precisamsene: 

- Não temos o direito de nos decepcionarmos com nin-
guém! Nós criamos uma falsa expectativa em relação a pes-
soas que não podem ser o que não são, nem, muito menos,  
dar o que não têm!  O problema, antes de mais nada, é nosso... 

Fiquei tão impressionada com o que ouvi que até hoje, 
passados tantos anos,  guardo aquelas palavras cheias de en-
sinamentos e tento, de quando  em vez, refl etir sobre o signi-
fi cado que elas carregam.

A afi rmativa, além de ter fi cado gravada, me suscita, ain-
da na atualidade, alguns questionamentos sobre as “falsas 
expectativas”. Cabe perguntar: será possível vivermos sem 
delinearmos e esperarmos determinados comprtamentos e  
atitudes de familiares, amigas e amigos, colegas de trabalho e 
de escola, vizinhos, autoridades públicas llideranças e pesso-
as de modo geral? É viável vivermos sem elaborarmos deter-
minados conceitos – que seriam “pré-conceitos”? Teríamos 
que elaborar diante de cada circunstância um certo concei-
to? São perguntas que me faço de vez em quando... Imagino 
sejam eles pertinentes.

lembro mais uma:. Desta feita foi a própria mãe quem nos  
disse: - Minha fi lha , jamais minta mas, se possível, omita!

Curiosamente ou não, nos últimos dias tenho repetido 
a lição para os que nos rodeiam. Parece que ela é simples e 
sábia.  

Assim, compartilho de algumas “lições “ de vida... Pode 
ser a mania de “tentar ser professora” que nos faz relembrar 
estas dentre outros ensinamentos que a vida vem nos pro-
porcionando ao  longo dos anos...

E por falar em lições, não me canso de fazer alusão ao   
magistsral ensinamento que nos deixou o grande   pensador 
e educador brasileiro  Paulo Freire:”... a vida é um permanen-
te ato pedagógico que nos leva  a todo instante a aprendemos 
e ensinarmos...” Tento viver esta  grandiosa lição. Não é fácil!

As duas liçiões aqui externadas, na verdade , suscitam 
uma série de desdobramentos que , possivelmete, serão abor-
dados no futuro!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

AOS 65 ANOS, o senador José Agripino enfrenta o maior de-
safi o da sua vida pública coroada de sucesso, em sete elei-
ções majoritárias consecutivas, com apenas uma derrota 
no currículo: assumir a presidência do DEM e fazer opo-
sição a governos populistas num país de políticos adesis-
tas. Estará à frente de um partido que vem minguando a 
cada eleição, apesar de ter sido o fi el da balança em 1985 
conduzindo Tancredo Neves à presidência da República, 
derrotando o militarismo que queria se manter no poder 
através de um civil comprometido com o regime vigente.

A facção liberal do PDS (Partido Democrático Social) 
rebelou-se contra a candidatura de Paulo Maluf e aliou-se 
ao PMDB criando a chamada “Aliança Democrática”, que 
viabilizou a eleição de Tancredo Neves e desestabilizou a 
pretensão do continuísmo apoiado pela ala conservado-
ra do partido. Sem a “frente liberal dissidente”, que mais 
tarde se transformaria em Partido da Frente Liberal teria 
sido impossível a criação da Nova República, que derru-
bou o autoritarismo pelo voto indireto.

O jovem engenheiro José Agripino ingressou na vida 
pública do Rio Grande do Norte em 1979, nomeado pre-
feito de Natal no governo do parente e compadre Lavoi-
sier Maia, quando o regime militar anistiava presos polí-
ticos e o país caminhava a passos comedidos para aber-
tura política lenta gradual e segura, preconizada por Gol-
bery do Couto e Silva e Petrônio Portela, chancelada pelo 
aval do presidente Ernesto Geisel e consolidada na gestão 
João Figueiredo, último militar a exercer o cargo por deci-
são castrense.

Surpreendeu a todos pela sensibilidade política, di-
recionando sua gestão no atendimento aos mais pobres 
com os quais dialogava nas comunidades carentes, trans-
formando favelas em bairros e fazendo da cidade um can-

teiro de obras.  Repôs o nome do prefeito Djalma Mara-
nhão no Palácio dos Esportes, retirado pelos militares 
logo após o golpe militar de 1964, depois da prisão deste e 
consequente deposição. Ainda colocou o nome do ex-pre-
feito numa escola municipal no bairro de Cidade Nova.

A popularidade nos bairros pobres, onde implantou 
o embrião do orçamento participativo com o povo esco-
lhendo as obras que deveriam ser construídas, levou-o à 
condição de candidato da situação ao governo em 1982, 
quando enfrentou e derrotou nas urnas o mito Aluízio Al-
ves, maior liderança popular do Rio Grande do Norte. En-
frentou difi culdades dentro do próprio partido, mas pre-
valeceu o bom senso, quando se constatou que somente 
ele poderia enfrentar e derrotar o candidato da oposição, 
em face da liderança que exercia em Natal.

Chegou ao governo e manteve o conceito de bom ad-
ministrador. Consolidou o polo turístico do Estado, sem 
descuidar dos programas sociais como o Balcão de Fer-
ramenta e o Projeto Curral, instrumentos de trabalho em 
favor do trabalhador urbano e rural. Firmou sua lideran-
ça política elegendo-se senador da República. Retornou 
ao governo nos anos 90 e novamente investiu na infraes-
trutura turística do Estado, sem descuidar-se dos investi-
mentos na área social. 

Perdeu a única eleição quando tentava pela terceira 
vez governar o RN. Foi derrotado em 1998 pelo governa-
dor Garibaldi Filho, após implantação do instituto de re-
eleição, que pela primeira vez ocorria no Brasil. Elegeu-
se, seguidamente, quatro vezes senador da República. 
Nunca respondeu a processo nos doze anos em que exer-
ceu cargos majoritários, fato inédito na vida pública des-
te país, impregnada de administradores relapsos, omissos 
e corruptos.

Carta ao general
General [José Carlos Leite], bom dia!
Esperando que o senhor salve a imagem 
de seu Estado, mais precisamente a 
cidade de Natal, estou enviando para 
o senhor as provas desse absurdo que 
foi cometido em 12.03.2011 por volta 
de 11:00 horas da manhã. Estava em 
visita a sua bela cidade, juntamente 
com minha família e outros amigos, 
quando resolvemos novamente dar uma 
passadinha na Fortaleza dos Reis Magos, 
símbolo da resistência dos natalenses 
em história não muito remota!... Qual 
não foi nossa surpresa como a de outros 
turistas, quando fomos obrigados a nos 
espremer sujeitos a cairmos na maré, 
para dar passagem a esse automóvel, 
placa MZI 6662 - Parnamirim-RN!.. A 
revolta foi geral, mas, não tínhamos para 
quem apelar... Nenhum policial, nenhuma 
autoridade de trânsito e nenhum 
responsável pelo monumento histórico!... 
Ou seja... Os turistas em Natal, estão 
sujeitos a própria sorte, inclusive sendo 
posta em risco até sua integridade física 
caso deseje fazer visita aos pontos 
turísticos!... Enviei a outros natalenses, 
e, pasme, responderam que em Natal 
era assim mesmo, tudo bagunçado... 
Como o senhor é um combativo cidadão 
brasileiro, peço o favor de denunciar 
esse abuso nos órgãos competentes, 
para que sejam punidos os responsáveis 

pelo abuso cometido, sujeitando 
os mesmos as cominações legais 
pertinentes ao caso!... Nada justifi ca tal 
ato!... Caso existisse algum defi ciente 
físico, os responsáveis teriam que 
dar outra solução, JAMAIS USAR UM 
AUTOMÓVEL COLOCANDO EM RISCO 
OS OUTROS TURISTAS EM VISITA!... 
Certo que o senhor tomará as devidas 
providências, não fi cando estático e 
acomodado como outros “natalenses” 
que assim se posicionaram, agradeço 
antecipadamente.

Paulo Roberto Pinho,
 OAB-PE 11875 

É com esse cacife que 
Agripino enfrentará o maior 
desafi o da sua vida pública: 
evitar que o DEM seja extin-
to por absoluta desnutrição 
eleitoral, num país em que 
os políticos têm irresistível 
vocação governista. Assim 
foi durante o regime militar 
por medo, conveniência ou 
covardia. Agora, aderem ao 
populismo petista em bus-
ca de cargos, vantagens e 
negócios escusos. Não se 
faz mais política por con-
vicção ideológica ou parti-
dária, mas sobre o manto 
protetor do situacionismo 
em busca de interesses pes-
soais inconfessáveis.

Alcançou notoriedade 
nacional ao exercer durante 
quase dez anos a liderança 
da PFL (atual DEM) no Se-
nado Federal. Na convivên-
cia com seus pares tornou-
se negociador confi ável a 
ponto de liderar movimen-
to suprapartidário que der-
rotou o governo no caso do 
chamado “imposto do che-
que”, que irritou profunda-
mente o então presiden-
te Lula da Silva. Este che-
gou a dizer a interlocutores 
que iria se empenhar pes-
soalmente em derrotá-lo e 
dar-lhe o troco. O povo do 
Rio Grande do Norte resis-
tiu bravamente à ameaça 
descabida. 

Escapou da bravata 
presidencial e ainda derro-

tou candidatos situacionis-
tas ao governo e ao Sena-
do, repetindo o êxito alcan-
çado em 2008, quando foi 
um dos principais articu-
ladores da candidatura da 
prefeita Micarla de Souza, 
conseguindo os meios in-
dispensáveis à sua eleição.
Outros senadores da opo-
sição marcados para mor-
rer eleitoralmente não esca-
param da vingança de Lula, 
que desejava entregar à su-
cessora um país sem oposi-
ção, como ocorre nos siste-
mas autoritários de outras 
republiquetas da América 
Latina.

Não será fácil a tarefa do 
senador, porém não lhe fal-
tará coragem para enfrentá-
la, como o fez em 1984, ao 
romper com o sistema ao 
qual pertencia para apoiar o 
oposicionista Tancredo Ne-
ves à presidência, cuja can-
didatura inicialmente esta-
va marcada pela incerteza 
diante do rolo compressor 
do governo militar. Chegou 
a ser destratado pelo presi-
dente João Figueiredo, que 
se negou a recebê-lo em au-
diência previamente mar-
cada, quando iria comuni-
car-lhe a opção política to-
mada em consonância com 
sua consciência. A partir 
desse incidente, foi tratado 
a pão e água pelo governo 
federal, porém resistiu com 
fi rmeza à decisão corajosa-

mente assumida. 
Esse novo batismo de 

fogo não será surpresa para 
ele. Difícil será conter a de-
bandada de companheiros 
oportunistas, como o pre-
feito de São Paulo, Gilber-
to Kassab, além de manter 
a unidade entre facções di-
vergentes dentro do parti-
do. Se conseguir conter a 
hemorragia até 2012, o par-
tido poderá sobreviver. Se 
não obtiver êxito, pelos me-
nos cumpriu com a obriga-
ção, já que era a pessoa indi-
cada para essa fase de tran-
sição pelo equilíbrio de suas 
posições políticas e a res-
peitabilidade que desfruta. 
É um homem de convivên-
cia amena, sem rompantes 
inconsequentes. 

Talvez não tenha sido 
acertada a mudança de PFL 
para Democratas. O partido 
anterior tinha compromis-
so com a redemocratização 
do país. Sem o pefelismo, 
o sonho da Nova Repúbli-
ca não teria se consolidado. 
Nasceu de um gesto histó-
rico. Seu sucedâneo, o De-
mocratas, ainda não disse a 
que veio, embora haja espa-
ço para um partido de cen-
tro-direita no país. A demo-
cracia é nutrida pela plura-
lidade de ideias. Esse, por-
tanto, é o grande desafi o 
do senador José Agripino, 
que só tem uma alternativa: 
vencer ou vencer.

MISSÃO DIFÍCIL

Ilhas de excelência
Em reportagem de Jalmir 
Oliveira, no NOVO JORNAL, 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel recebe tratamento digno 
e raro. Confi rma o que sempre 
defendemos: é possível ilhas 
de excelência, ao contrário do 
que pregava a ex-diretoria, a 
socialização do caos.

Domício Arruda Câmara, secretário de 
Saúde,
 Via Twitter

Tecnologia
Parabéns ao NOVO JORNAL 
pela reportagem mostrando o 
que existe de melhor na área 
de tecnologia e valorizando as 
empresas locais.

Afrânio Miranda, empresário,
 Via Twitter

Água
O NOVO JORNAL marcou mais um 
golaço com a cobertura especial 
do Dia Mundial da Água. É um 
absurdo mesmo que diariamente 
sejam roubados da rede 
distribuidora 24 milhões de litros. 
Pior ainda quando os “gatunos” 
são produtores rurais, políticos e 

até representantes da igreja. Que 
saudades do monsenhor Expedito 
Medeiros, que tanto lutou pela 
distribuição da água. Parabéns 
por levantarem o assunto, 
mas é preciso saber se estes 
fraudadores serão presos.

Hélio Medeiros,
 Tirol

Dengue
A dengue está comendo solta 
em Natal. É o que deduzo da 
leitura da reportagem sobre a 
ação de improbidade movida pelo 
Ministério Público contra Thiago 
Barbosa, secretário da Saúde do 
município de Natal.
Em um ano registrou-se um 
aumento de 272,29% de casos 
de dengue em nossa capital, um 
dado que mostra que a prefeita 
Micarla de Souza está fazendo 
cera e não toma as medidas 
necessárias em defesa da saúde 
dos natalenses.
Só acho errado processar o 
secretário, que obedece ordens 
da prefeita, se é que ela perde 
tempo com questões tão 
insignifi cantes como a saúde 
pública.

Eduardo de Melo Barbosa

 ▶ Forte dos Reis Magos: 

Automóveis invadem via de pedestres
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O deputado Getúlio Rêgo 
(DEM) foi confi rmado no início 
da sessão como líder do gover-
no na Assembleia e já tem agenda 
para tratar dos projetos da Copa 
de 2014. Segundo ele, a governa-
dora pediu para que participasse 
de uma “conversa preliminar” no 
gabinete do secretário Demétrius 
Torres.

“É para eu me familiarizar com 
os aspectos técnicos e nuances de 
ordem jurídica do projeto, além 
das repercussões sociais que es-
ses jogos vão deixar para a popula-
ção do estado”, comentou o demo-
crata, que deve ainda essa semana 
deve ter a reunião.

Getúlio teve pouco tempo 
para pensar sobre o convite. Ouviu 
a proposta na segunda-feira pas-
sada, quando esteve na residên-
cia ofi cial. No exercício do oitavo 
mandato, ele quer ter autonomia 
para continuar tendo “bom trânsi-
to entre os membros da Casa.”

“Quero, como disse a ela (Ro-
salba), ter motivação para ajudar 
a aprovar os projetos de interes-
se coletivo da sociedade. E a mo-
tivação não passa pelo oportunis-

mo do cargo, de querer barganhar 
funções e cargos. Quero ter ins-
trumentos de atendimento às de-
mandas legitimas que me forem 
encaminhadas através dos mem-
bros da bancada do governo e da 
oposição.”

Ele aposta no entrosamento 
com os parlamentares mais anti-
gos e tenta se aproximar das idéias 
dos novatos. “A turma nova é mais 
aguerrida, mais determinada. Tem 
uma necessidade de mostrar ou-
sadia. Mas eu acho que apesar dis-
so tudo, os meninos são bastante 
cordatos e muito solícitos quan-
do a gente abre a discussão sobre 
o que é melhor para o Estado.”

Antes do recebimento do ofí-
cio encaminhado pelo governo, 
confi rmando Getúlio na função, 
o deputado José Dias também era 
cotado para assumir o posto. O pe-
emedebista, inclusive, era a indica-
ção do colega.

“Em todos os momentos que 
eu conversei com ele (José Dias) 
na fase preliminar, era sempre o 
nome que eu defendia para o car-
go. Ele é irretocável em vários as-
pectos, mas principalmente na de-

dicação e por ser um agente polí-
tico em termos de fi delidade e 
lealdade. Será um grande colabo-
rador, porque foi um dos degraus 
importantes para consolidação da 
vitória de Rosalba para o governo 
do estado.”

Ao ver a defi nição sobre a li-
derança do governo, vários parla-
mentares cercaram Fernando Mi-
neiro, que vem sendo cotado para 
ser o líder da ala de oposição. “O 
Gustavo Carvalho me procurou 
mais uma vez hoje (ontem) para 
falar sobre essa questão. Renitirei 
aquilo que eu penso. Temos an-
tes de estabelecer pontos míni-
mos de articulação e ação”, pode-
ra o petista.

Único representante do PT, 
Mineiro parece mais preocupado 
com o processo de composição 
das comissões. De acordo com 
ele, não houve nenhum avanço 
nas negociações. “Só saiu a pu-
blicação do número de espaços. 
Agora os partidos têm de fazer 
suas indicações. Os que têm mui-
tos representantes, claro. É preci-
so priorizar isso. Já está atrasado 
até demais.”

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

VOTADO EM REGIME de urgência a 
pedido da governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM), o projeto que colo-
ca R$ 70 milhões em royalties do 
petróleo na composição do Fundo 
Garantidor da Parceria Público-
Privada encontrou a resistência de 
alguns deputados da bancada de 
oposição, que depois de conven-
cidos pela equipe técnica do go-
verno na manhã de ontem na As-
sembleia legislativa, somaram-se 
à maioria e ajudaram a aprovar a 
matéria de forma unânime.

A mobilização em torno das 
providências para a realização da 
Copa de 2014 em Natal pôde ser 
vista dentro do plenário Clóvis 
Motta. Todos os 24 parlamenta-
res participaram da sessão ordi-
nária e muitos fi zeram cobranças. 
Mas, vencidas as questões refe-
rentes à competência do executi-
vo estadual, a maioria delas foi di-
rigida a outra esfera de poder: a 
municipal.

O deputado Fernando Minei-
ro (PT) destacou a capital poti-
guar como sendo a mais atrasada 
em se tratando das obras de mo-
bilidade urbana. “Quem estudou 
esse assunto sabe que só há im-
pactos positivos nos lugares por 
onde esse evento passa se a socie-
dade se mobiliza e se houver siner-
gia entre os governos. Está claro 
que a população precisa partici-

par mais das discussões e a prefei-
tura se movimentar também. Na-
tal está hoje com uma difi culdade 
muito grande, porque até hoje não 
assinou contrato para as obras de 
mobilidade urbana. Está nos pre-
ocupando mais por ser uma falha 
de gestão”, ressalta.

Raimundo Fernandes (PMN) 
endossou o discurso do petista, 
cobrando a participação da ges-
tão de Micarla de Sousa (PV). “A 
Prefeitura precisa, urgentemente, 
mostrar sua cara e seu desejo para 
Copa do Mundo em Natal e no Rio 
Grande do Norte”, disse o deputa-
do, que chegou a citar a empresa 
OAS – única a se habilitar na lici-
tação para construir o estádio Are-
nas das Dunas.

Além dos R$ 70 milhões oriun-

dos da exploração de petróleo, o 
Fundo Garantidor é formado por 
dez imóveis do estado. Juntas, to-
das essas áreas somam a cifra de 
R$ 412 milhões. Até a data da as-
sinatura do contrato com a OAS 
deve ser depositado o valor de R$ 
15 milhões na conta. Os outros R$ 
55 milhões devem ser pagos em 24 
parcelas mensais, no valor fi xo de 
R$ 2, 291 milhões.

Após a concordância do legis-
lativo, Rosalba Ciarlini – que foi 
pessoalmente à Casa para proto-
colar o projeto e, dias depois, re-
tornou a se reunir com os depu-
tados, somando-se a sua equi-
pe, num esforço de convencimen-
to – comemorou: “O resultado da 
aprovação da lei do Fundo de ga-
rantia determina a união de toda 

a classe política em benefício do 
estado. É uma prova de maturida-
de e do reconhecimento do legado 
que a Copa 2014 trará para todo o 
Rio Grande do Norte. É uma de-
monstração de amor ao estado. A 
Assembleia é mais do que parceira 
desse projeto. É participante, des-
de já, do seu êxito.”

Essa foi a primeira matéria en-
viada pela governadora à Assem-
bleia legislativa, desde que assu-
miu o governo, em janeiro passa-
do. Por ainda não terem sido for-
madas as comissões da Casa – o 
que contraria o Regimento Inter-
no, que delimita prazo de dois dias 
após a sessão de posse – foi preci-
so haver dispensa de tramitação 
pelos líderes dos partidos com as-
sento no parlamento. 

SEM DIVERGÊNCIAS
/ COPA /  DEPUTADOS ESTADUAIS APROVAM POR UNANIMIDADE O PROJETO DE LEI PARA A INCLUSÃO DE R$ 70 MILHÕES PROVENIENTES 
DOS REPASSES DE ROYALTIES NO FUNDO GARANTIDOR DAS PARCERIAS PÚBLICO PRIVADA E VIABILIZAM CONTRATAÇÃO DA OAS

Uma reunião “informal”, se-
gundo o presidente da Casa, o 
deputado Ricardo Motta (PMN), 
foi decisiva para que os parla-
mentares se convencessem da 
importância de aprovar com ur-
gência o projeto. Um trabalho de 
persuasão “extremamente técni-
co”, ele garante.

“Alguns deputados questio-
navam se era possível oferecer 
os royalties como garantia para 
operação, tendo em vista que 
não se poderia nem usar esse 
meio de recursos para pagamen-
to de pessoal e outras despesas 
do governo. Mas, a lei permite 
que eles sejam usados para cus-
tear obras de infra-estrutura. E, 
claro, o estádio é a infra-estrutu-
ra necessária para a Copa. É um 
investimento.”

Outro tema levantado pelos 
oposicionistas dizia respeito a 
possibilidade de serem feitos adi-
tivos ao contrato com a empre-
sa vencedora do processo licita-
tório. O secretário chefe do Ga-
binete Civil, Paulo de Tarso, afas-
tou essa hipótese. O procurador 
Miguel Josino e o secretário da 
Copa, Demétrius Torres também 
participaram do encontro.

“A gente precisava saber se o 
valor poderia ser outro, aditiva-
do, mas o governo explicou que 
legalmente isso é vedado. Então 

eu votei a favor e conversei com 
alguns deputados para que fi zes-
sem o mesmo. Bastava que um 
líder dissesse que não concor-
dava com a dispensa para que 
ele não pudesse ser votado”, dis-
se Mineiro, emendando que não 
havia justifi cativa para a análise 
ter sido deixada para hoje, como 
fora previsto anteriormente.

Um dos poucos votos pos-
tos em dúvida foi o do ex-prefei-
to de Parnamirim, Agnelo Alves 
(PDT). Antes da declaração dele, 
peemedebistas como Walter Al-
ves e Hermano Morais o citaram 
nominalmente. Depois da pres-
são, ele comentou: “Voto favorá-
vel, mas advirto: ainda vem mui-
ta matéria pra gente votar”.

O pedetista votou favoravel-
mente, mas não parece ter sido 
convencido. “As minhas dúvidas 
ainda não foram esclarecidas. 
Vou votar a favor porque é in-
dispensável que nós aprovemos 
para que depois não sejamos 
apontados como culpados pela 
não realização de três ou quatro 
jogos em Natal”.

Antes do resultado, Ricardo 
Motta já apostava em consen-
so.  “Tenho certeza de que todos 
os deputados vão aderir. Até por-
que temos prazos. A governado-
ra quer até o fi nal do mês dar a 
ordem de serviço para as obras”. 

 ▶  Depois de reunião pela manhã, Assembleia adiantou em um dia votação do projeto enviado pela governadora Rosalba

NEY DOUGLAS / NJ

REUNIÃO DE CONVENCIMENTO

LÍDER GOVERNISTA TEM 
AGENDA SOBRE A COPA

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Getuilio Rego foi confi rmado líder do Governo e tem reunião marcada para conhecer aspectos técnicos da Copa



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2011

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A FRUTICULTURA POTIGUAR, que já 
viveu bons momentos como 
campeã das exportações e des-
de a queda do dólar amarga per-
da no mercado exterior, ganha-
rá novo impulso com a 19ª edi-
ção da Feira Internacional da 
Fruticultura Tropical Irrigada 
(Expofruit), lançada ontem em 
Mossoró. Marcada para aconte-
cer entre os dias 8 e 10 de junho, 
a feira deve receber mais de 30 
mil visitantes no Expocenter e 
gerar, só na rodada de negócios, 
mais de R$ 20 milhões. 

O diretor-presidente do Co-
mitê Executivo da Fruticultura 
do Rio Grande do Norte (Coex), 
Francisco de Paula Segundo, 
que organiza o evento em parce-
ria com o Sebrae e a Ufersa, diz 
que a Expofruit é a melhor opor-
tunidade de negócios do setor e 
é onde todos os envolvidos na 
cadeia podem se reunir de uma 
só vez. “A feira é o grande catali-
sador de negócios do nosso seg-
mento”, defi ne. 

Com o tema “A fruticultu-
ra sustentável deixa o mundo 
mais saudável”, a Expofruit foi 
lançada ontem em solenidade 
seguida de almoço na empre-
sa Agrícola Famosa, atualmen-
te a maior produtora de melão 
do mundo. A fazenda emprega 
cinco mil pessoas diretamen-
te e possui um território to-
tal de 20,7 mil hectares. “E ain-
da estamos arrendando terre-
nos da Nolem e da Del Monte”, 
diz o gerente comercial da em-
presa, Luiz Roberto Barcellos, 
se referindo a outras duas pro-
dutoras que fecharam as portas 
recentemente.

Mesmo antes de ser lançada, 
a feira já registra a comercializa-
da de 30% dos 320 estandes dis-
poníveis. Cada unidade, com 12 
metros quadrados, é comerciali-
zada por R$ 2 mil. Além dos pro-
dutores e empresários locais, é 
esperada gente do mundo intei-

ro para participar da Expofruit. 
Serão 15 mil metros quadrados 
disponíveis para exposição de 
produtos, insumos e serviços e a 
rodada de negócios.

Para Segundo de Paula, a 
Expofruit não só projeta o se-
tor como ajuda a aumentar a 
venda dos pequenos, médios e 
grandes produtores. “O mais im-
portante numa feira de manei-
ra geral é ela congregar no mes-
mo espaço toda a cadeia produ-
tiva. Em Berlim tem a Fruit Lo-
gística, aqui é a Expofruit. Teve 
empresário que só conseguiu fe-
char contratos em países como 
Espanha depois que veio à nos-
sa feira”, diz.

Na edição passada, só na ro-
dada de negócios foram mo-
vimentados R$ 18 milhões. De 
acordo com o diretor-presiden-
te do Coex, essa meta será facil-
mente batida nesta edição da 
feira. “Muitos outros negócios 
acontecem durante e depois da 
Expofruit. É até difícil mensu-
rar”, justifi ca. 

O Estado produz hoje uma 
média de 200 mil toneladas de 
melão por safra. Apesar de es-
tar se tornando um produtor 
potencial em banana, mamão 
e outras culturas, o melão é res-
ponsável por 80% da produção 
fruticultora. Só na região dos 
associados do Coex, que inclui 
Mossoró, Grossos, Tibau e Ba-
raúna, são 15 mil hectares plan-
tados. Somente em Mossoró, es-
tão sete mil hectares. São gera-
dos ainda 15 mil empregos dire-
tos com carteira assinada.

A projeção anual é, em mé-
dia, produzir 150 mil toneladas 
de melão. O número é parecido 
com o alcançado no ano passa-
do. “Vamos continuar nos man-
tendo neste mesmo patamar 
porque nosso principal clien-
te é a Europa, que ainda passa 
por uma crise e é um continen-
te muito conservador. Observa-
mos um pequeno incremento 
no consumo, mas é algo muito 
tímido”, avalia. 

FEIRA
DA ESPERANÇA

/ EXPORTAÇÃO /  PRODUTORES ESPERAM QUE 19 ª 
EDIÇÃO DA FEIRA INTERNACIONAL DE FRUTICULTURA SEJA 
OPORTUNIDADE PARA O RN INICIAR A RETOMADA DOS BONS 
TEMPOS NA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS TROPICAIS

O reitor da Universidade Fe-
deral Rural do Semi-Árido, Josi-
van Barbosa, disse que a organi-
zação da Expofruit queria inovar 
este ano. Para atingir o objetivo, 
organizou um tour com a impren-
sa potiguar por cinco fazendas 
produtoras de frutas na região de 
Mossoró. O passeio aconteceu na 
manhã de ontem e reuniu veícu-
los de Natal e Mossoró. 

“Queríamos inovar porque en-
xergamos que precisamos aproxi-
mar a fruticultura da nossa socie-
dade. Observamos que existe uma 
certa distância porque a maioria 
dos nossos produtos vai para fora 
do país e queremos que o merca-
do interno passe a se identifi car e 
consumir mais frutas”, disse. 

O tour incluiu visita às fazen-
das Fruta Vida, da Coopyfrutas, 
Agro Canaã, de um assentamento 
agrário, Mata Fresca, de proprie-
dade do ex-diretor da Maísa Pau-

lo Cabral, Frumel, onde associa-
dos fundaram a Coodap e, por úl-
timo, a Agrícola Famosa, a maior 
de todas. Durante a visita foi pos-
sível observar que grande parte 
dos agrônomos que hoje possuem 
hectares voltados à fruticultura, 
foram funcionários da Maísa.

“O Rio Grande do Norte deve 
muito à Maísa. Se não fosse por 
ela, por ter sido pioneira, nos-
sa fruticultura não teria chegado 
até aqui”, frisou Segundo de Paula, 
lembrando, ainda que o início do 
processo de falência da empresa 
se deu depois da implantação do 
Plano Real em 1994, quando o dó-
lar passou a valer R$ 0,80 em vez 
de R$ 4, como era anteriormente. 

Além de melão, a maioria dos 
produtores da região investe em 
mamão formosa, melancia, ba-
nana, caju e alguns até macaxei-
ra. A Agrícola Famosa, por exem-
plo, possui criação de 2,5 mil ca-

beças de gado e se prepara para 
entrar no segmento da energia 
eólica. Segundo Barcellos, a em-
presa entrará com o arrendamen-
to da terra em um projeto que in-
clui 55 aerogeradores com capa-
cidade para gerar 210 megawatts 
de energia.  

O lançamento da Expofruit 
2011 contou com a presença de 
autoridades como a prefeita de 
Mossoró, Fafá Rosado, o secretá-
rio estadual de Agricultura, Beti-
nho Rosado, o diretor técnico do 
Sebrae, João Hélio Cavalcanti e o 
reitor da Ufersa, Josivan Barbosa.

FOTOS: CEDIDAS / ROBSON CARVALHO

As linhas de transmissão de 
eletricidade, conhecidas como 
“linhão”, que irão escoar a ener-
gia eólica gerada no Mato Gran-
de e no Litoral Norte do esta-
do poderão ter o seu calendário 
de instalação antecipado para 
coincidir com a entrada em ope-
ração das usinas que estão sen-
do construídas na região. Atual-
mente existe um descompasso 
entre o prazo de instalação das 
primeiras usinas em João Câma-
ra (janeiro de 2013) e a disponi-
bilidade do linhão (setembro de 
2013), o que atrasaria o início da 
transmissão da energia. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini teve duas reuniões ontem 
em Brasília para tratar do as-
sunto, sendo uma pela manhã 
com o ministro de Minas e Ener-
gia, Edison Lobão e outra, à tar-
de, com o diretor-geral da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), Nelson Hubner. 

Ciarlini estava acompanha-
da, além do secretário do De-
senvolvimento Econômico, Be-
nito Gama, de parlamentares 
potiguares da bancada federal e 
de empresários do setor eólico. 

O ministro Edison Lobão 
disse que iria dar “atenção espe-
cial” ao problema e sugeriu uma 
reunião entre a comitiva e a di-
reção da Aneel, agência regula-
dora do setor elétrico no Brasil.

Segundo o secretário Beni-
to Gama, a reunião com Nelson 
Hubner foi “positiva” e será estu-
dada uma forma de, ou adian-
tar os prazos para o término das 
obras do linhão, ou postegar os 
prazos de instalação das usinas. 
Uma nova reunião será feita na 
próxima quarta-feira, em Brasí-
lia, para se chegar a uma posi-
ção defi nitiva sobre o assunto.  

“O RN não será de forma ne-
nhuma prejudicado por causa 
desse intervalo no calendário”, 

disse o secretário  Benito Gama. 
Ele afi rmou que já começou a 
ser estudada a possibilidade de 
os dois prazos se “encontrarem” 
em junho de 2013, “na pior das 
hipóteses”. 

“A defi nição é de total in-
teresse dos investidores,  pois 
caso alguns deles não concluís-
sem a instalação das usinas em 
primeiro de janeiro de 2013, pa-
gariam multa. Mas não faz sen-
tido a rigidez no cumprimento 
desse prazo se o escoamento da 
energia só acontece através do 
linhão, que fi cariam pronto so-
mente oito meses mais tarde” 
disse o secretário.

 O montante dos investimen-
tos, R$ 8,12 bilhões em energia 
eólica no RN é próximo ao orça-
mento estadual para 2011, que 
é de R$ 9,4 bilhões. O grupo de 
investidores contém brasileiros, 
dinamarqueses, espanhóis e ar-
gentinos e essa busca pelo se-

tor é considerado o maior in-
vestimento privado na história 
do RN. 

O secretário Benito Gama fa-
lou que a defi nição da Aneel é 
interessante para os investido-
res sobretudo pela proximida-

de do próximo leilão de eólica, 
marcado para o mês de maio. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini declarou que o estado já fi r-
mou parcerias para viabilizar a 
qualifi cação da mão de obra e o 
estado não poderia “desperdiçar 

tamanho potencial”.
O senador José Agripino 

Maia (DEM-RN) participou da 
audiência e ressaltou “a impor-
tância do modelo de energia al-
ternativa” e a “vocação do RN 
para a sua geração”. “O apoio é 
muito importante para esta re-
gião que não conta com alter-
nativas econômicas e a energia 
eólica surge como uma tábua de 
salvação”, acrescentou Agripino.

Também esteve no encontro 
o ministro da Previdência, Ga-
ribaldi Alves Filho, reforçando 
que as atividades em energia eó-
lica no RN “tinham que vingar”. 

Os municípios que ganham 
com os investimentos em ener-
gia eólica são Bodó, Caiçara do 
Norte, Galinhos, Areia Branca, 
Parazinho, João Câmara, Gua-
maré, Santana dos Matos, La-
goa Nova, Macau, Pedra Grande, 
Rio do Fogo, São Bento do Norte 
e São Miguel do Gostoso.

Governo pede unifi cação dos 
calendários das usinas e do linhão

/ EÓLICA /

 ▶ Governadora defendeu antecipação do Linhão dos parques eólicos

ASSECOM-RN

 ▶ Josivan Barbosa

LANÇAMENTO DA FEIRA 
INCLUIU TOUR POR FAZENDAS

O MAIS 

IMPORTANTE 

NUMA FEIRA 

DE MANEIRA 

GERAL É ELA 

CONGREGAR NO 

MESMO ESPAÇO 

TODA A CADEIA 

PRODUTIVA”

Segundo de Paula
Diretor-presidente do Coex
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Para livrar seu cliente da con-
denação, o advogado Marcus Alâ-
nio aposta, por mais estranho que 
possa parecer, exatamente nas 
provas produzidas pela polícia e 
que serão utilizadas pelo promo-
tor José Hindemburgo Filho du-
rante a acusação contra Osvaldo. 
“Vou prestigiar as provas. Minha 
estratégia é analisar o processo 
e mostrar ao júri que na verdade 
estas provas só provam, na verda-

de, que Osvaldo é inocente”, afi r-
mou Alânio, se referindo, princi-
palmente, a uma série de laudos 
realizados em Salvador e de exa-
mes realizados por técnicos do 
Itep em Natal. 

À reportagem, o advogado ex-
plicou que, em momento algum, 
as referidas perícias incriminam 
o ambulante. “Não há nenhuma 
prova irrefutável. Não há nada in-
conteste. Absolutamente nada 

que ligue Osvaldo ao corpo da 
menina”, acrescentou, emendan-
do logo em seguida: “Toda vez 
que leio o processo me conven-
ço mais que Osvaldo não tem cul-
pa nenhuma e não participou na 
morte da menina”.

A certeza da inocência de Os-
valdo é tanta que o advogado in-
seriu, como declarantes da defesa, 
os nove técnicos do Itep que peri-
ciaram o corpo de Maisla, a casa 
do ambulante e vários objetos 
apreendidos durante as investiga-
ções. Por fi m, como trunfo princi-
pal, Alânio também contará com 
a colaboração do alagoano Geor-

ge Sanguinetti, que na época das 
diligências chegou a preparar um 
parecer paralelo aos laudos enco-
mendados pela delegada Adriana 
Shirley e contestou todo o traba-
lho realizado pela polícia. 

Sanguinetti é o mesmo que 
causou alvoroço ao atuar retru-
cando provas de acusação em ca-
sos emblemáticos, como o suicí-
dio de PC Farias, a morte da pe-
quena Isabela Nardoni, e que re-
centemente foi cogitado para 
defender Bruno, o ex-goleiro do 
Flamengo acusado de partici-
par da morte da modelo Eliza 
Samudio. 

DIA “D” PARA OSVALDO
/ JUSTIÇA /  ACUSADO DE COMETER CRIME BRUTAL CONTRA CRIANÇA DE 11 ANOS, AMBULANTE MARANHENSE VAI ENFRENTAR HOJE O JURI 

AS 210 CADEIRAS disponíveis no au-
ditório do Tribunal do Júri do Fó-
rum Desembargador Miguel Se-
abra Fagundes, no bairro de La-
goa Nova, estarão todas tomadas a 
partir das 8h de hoje. E também es-
tarão, muito provavelmente, todas 
ocupadas durante todo o dia de 
amanhã. Além da presença de pa-
rentes e familiares dos envolvidos, 
amigos, curiosos, estudantes de 
direito, profi ssionais da área e im-
prensa, estarão frente à frente, pela 
primeira vez, promotor, advogado, 
cinco testemunhas de acusação, 
cinco testemunhas de defesa e dez 
declarantes. E, é claro, o persona-
gem mais aguardado de toda esta 
plateia: o ambulante Osvaldo Pe-
reira de Aguiar, réu de um dos cri-
mes mais brutais da recente histó-
ria de Natal – a morte da estudante 
Maisla Mariano dos Santos, meni-
na de 11 anos que foi esquartejada 
no dia 12 de maio de 2009. 

O julgamento será presidido 
pela juíza Karyne Chagas de Men-
donça Brandão, titular da 2ª Vara 
Criminal da Comarca de Natal. 
Porém, não caberá à magistrada 
o veredito fi nal. Dela só virá a sen-
tença. Isto, obviamente, em caso 
de absolvição do réu. A responsa-
bilidade de inocentar ou condenar 
o acusado será dividida entre sete 
cidadãos comuns, que irão com-
por o júri popular. Os sete jurados 

serão escolhidos entre 25 voluntá-
rios. Serão sete homens? Sete mu-
lheres? Um misto? Ninguém sabe, 
pois o sorteio só será feito após a 
abertura ofi cial da sessão.

A única certeza que se tem até 
o momento é que o maranhen-
se Osvaldo Pereira de Aguiar, hoje 
com 56 anos, não será libertado 
caso seja absolvido das acusações. 
Ele responde por três crimes: homi-
cídio, atentado violento ao pudor e 
ocultação com destruição de cadá-
ver. Mesmo que seja considerado 
inocente pelo júri, ele permanecerá 
encarcerado na Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz por um bom tem-
po. É que Osvaldo já é um condena-
do da Justiça. Ao ser preso no dia 
14 de maio de 2009, portanto dois 
dias após o corpo de Maisla ter sido 
todo ele encontrado, descobriu-se 
que o ambulante era foragido. 

Em 1992, no estado de Rondô-
nia, Osvaldo ofereceu sorvete para 
três meninas em troca de beijos e 
carícias. Acusado de atentado vio-
lento ao pudor, ele acabou conde-
nado em 2005. E por esse crime, 
portanto, estava com mandado de 
prisão em aberto. “Mesmo que ele 
seja absolvido, vai continuar pre-
so em Alcaçuz. Não fui contrata-
do para isso, mas pedi um habeas 
corpus à Justiça de Rondônia por 
entender que meu cliente foi con-
denado sem ser ouvido. Mesmo 
assim, o pedido foi negado”, con-
fi rmou Marcus Alânio, advogado 
de defesa. 

 ▶ Tribunal do Júri do Fórum Desembargador Miguel Seabra Fagundes: Osvaldo Pereira de Aguiar, o réu, Karyne Chagas de Mendonça Brandão, a juíza

DEFESA APOSTA NAS 
PROVAS DE ACUSAÇÃO 

VIDA PREGRESSA DO RÉU E FOTOS DO 
CORPO DA MENINA SERÃO EXPLORADAS

FAIXAS E 
CARTAZES 
NO TRIBUNAL

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“Vamos levar faixas e carta-
zes. Vamos fazer barulho na fren-
te do tribunal. A morte da minha 
fi lha não pode fi car no silêncio, no 
esquecimento”. As palavras são da 
mãe de Maisla, a dona de casa Ma-
risa Mariano. Ao lado do marido, 
o porteiro Nerivan Santos, ela re-
cebeu a reportagem em sua casa 
e afi rmou ter plena convicção da 
culpa do maranhense Osvaldo Pe-
reira de Aguiar. “Foi ele sim. Claro 
que foi ele. Ele vivia dizendo que se 
vingaria de mim porque eu o de-
nunciei ao pastor. Só ele tinha mo-
tivos para matar minha fi lha”, disse 
ela, completamente emocionada. 

A expectativa com a proximi-
dade do julgamento, diante das pa-
lavras dos pais, não poderia ser dife-
rente. E quem resume o sentimen-
to de angústia com a possibilidade 
de um desfecho para o caso é a pró-
pria mãe. “Esperei por este dia des-
de que minha fi lha apareceu mor-
ta. Estaria mais feliz se Jesus trou-
xesse ela de volta pra mim. Mas 
como isso não vai acontecer, tudo 
o que eu quero agora é que aquele 
monstro apodreça na cadeia”, diz.

Para conseguir a condenação 
de Osvaldo, o promotor José Hin-
demburgo Filho deverá atuar, cer-
tamente, em duas frentes. A pri-
meira será sustentada pelos re-
latos da mãe da menina, a dona 
de casa Marisa Mariano. Na épo-
ca do crime, Osvaldo se tornou o 
principal e único suspeito do cri-
me, justamente, pelo fato de ter 
raiva dela. A doméstica, inclusi-
ve, afi rma até hoje que Osvaldo foi 
expulso da igreja que ambos fre-
quentavam porque ela mesma o 
denunciou ao pastor. Ela afi rma, 
contundentemente, que Osvaldo 
tentou se aproveitar sexualmente 
de Maisla. “Esse homem também 
ia à mesma igreja que nós (Igreja 

Adventista do 7º Dia). Mas, num 
certo dia, minha fi lha chegou em 
casa dizendo que Osvaldo tinha 
tentado abusar sexualmente dela. 
Nós o denunciamos ao pastor e ele 
acabou expulso dos cultos. Daí ele 
começou a dizer que eu ainda iria 
chorar lágrimas de sangue”, afi r-
mou a mãe.

A segunda frente certamente 
irá explorar as perícias criminais, 
sem esquecer de pontuar, obvia-
mente, a vida pregressa do acusa-
do. Segundo o juiz Rosivaldo Tos-
cano dos Santos Júnior, este foi o 
fator preponderante para levá-lo 
a julgamento. Após acolher as de-
núncias feitas pelo Ministério Pú-
blico, o magistrado declarou: “O 

histórico de pedofi lia pesou. En-
tre os indícios existentes que me 
fi zeram decidir por enviá-lo a jul-
gamento popular é muito eviden-
te o passado do Osvaldo”, justifi -
cou Rosivaldo.   

E tem mais: segundo dona 
Marisa, em conversa preliminar 
com o promotor, fi cou acerta-
do que serão utilizadas, durante 
o julgamento, fotos que mostram 
as partes retalhadas do corpo de 
Maisla. “As imagens são fortes, eu 
sei disso. Mesmo assim estou dis-
posta a tudo. Se esse for o único 
jeito de condenar o monstro que 
fez esta crueldade com a minha fi -
lha, que mostrem pra todo mundo 
ver”, concordou a mãe.

MEMÓRIA

Maisla desapareceu de 
casa no início da tarde do dia 
12 de maio de 2009. Ela foi 
esquartejada em onze pedaços 
e todas as partes do seu corpo 
só foram encontradas 48 horas 
depois do seu desaparecimento. 
Os onze pedaços foram 
colocados dentro de sacos 
plásticos e desovados em 
terrenos baldios ao longo da 
Avenida Tomaz Landim, na Zona 
Norte da cidade. 

Na época, perícias 
criminais feitas nos restos 
mortais da menina comprovam 
que ela ainda foi espancada, 
molestada sexualmente e 
sofreu 26 cutiladas de um 
objeto metálico, provavelmente 
uma faca. A atrocidade chocou 
toda a sociedade, causou 
grande repercussão na mídia 
nacional e também foi destaque 
em diversos veículos de 
comunicação fora do país.

O acusado da perversidade é 
o ambulante Osvaldo Pereira de 
Aguiar, maranhense de 56 anos, 

que está preso em Alcaçuz desde 
que foi encontrado pela polícia. 
Ao saber que era o principal 
suspeito da barbárie, ele se 
escondeu na casa da uma irmã, 
na praia da Redinha, fato ocorrido 
dois dias depois do crime. O réu 
nunca admitiu ter tido qualquer 
participação na morte da menina 
e afi rma, veementemente, que é 
inocente.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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OS SERVIDORES PÚBLICOS munici-
pais de Saúde de Natal ameaçam 
parar as atividades por tempo in-
determinado. Eles reivindicam o 
cumprimento do Plano de Cargos 
e Salários da categoria. Na próxi-
ma terça-feira, dia 29, o Sindicato 
dos Servidores Públicos Munici-
pais (Sinsenat) promoverá assem-
bléia geral para votar o indicativo 
de greve.

De acordo com Soraya Godei-
ro, presidente do Sinsenat, a Pre-
feitura não publicou no Diário Ofi -
cial a listagem completa de adesão 
dos servidores da saúde ao Plano 
de Cargo e Carreiras e Vencimen-
tos (PCCV). Sem este expediente, 
a folha de pagamentos de março 
fi cará sem atualização da matriz 
salarial.   “O acordo está sendo des-
cumprido. O decreto enquadran-
do todos os servidores  está há um 
mês com o secretário do Gabine-
te Civil, Kalanzans Bezerra”, reve-
lou Godeiro. 

Como a folha de pagamentos 
do mês já está fechada, alega So-
raya Godeiro, o incremento sala-
rial fi cou inviabilizado. “A Prefei-
tura está descumprindo a lei. Não 
iremos compactuar com tal ato. A 
categoria paralisará suas ativida-
des até que a listagem dos servido-
res esteja devidamente publicada”, 
ressaltou. Segundo a sindicalista, 
a categoria irá promover uma as-
sembléia geral na sede do Sinsenat, 
às 9 horas, para votar a paralisação. 

Caso se confi rme, esta será a 
segunda greve do setor em menos 
de seis meses. No início de outu-
bro de 2010, os servidores parali-
saram por pouco mais de 20 dias 
as atividades. A categoria reivindi-
cava aprovação do PCCV e alguns 
incrementos salariais. 

Sancionado no dia 3 de de-
zembro, pela Prefeita Micarla de 
Souza, o Plano de Cargo e Carrei-
ras e Vencimentos dos servidores 
do município, bem como o plano 
específi co para os servidores da 
Saúde, que contemplam a valori-
zação do Sistema Único de Saú-
de, deveria ser posto em prática 
em três fases: 30% em janeiro, 35% 
em março e 35% em maio. A atu-
alização salarial leva em conta os 
cálculos das progressões e promo-
ções concedidas aos servidores. 

Além da atualização da matriz 
salarial dos servidores municipais, 
ocorreu o ganho da aposentadoria 
integral – salário base mais grati-
fi cações adicionais. O plano dos 
servidores da saúde é igual ao pla-
no geral do município, a diferença 
é inclusão de alguns cargos, como: 
Auxiliar em Saúde, Agente de Saú-
de, Assistente em Saúde, Técnico 
em Saúde e Especialista em Saúde.

O secretário municipal de Saú-
de, Th iago Trindade, explicou que 
não cabe à pasta administrar a 

adequação do PCCV. “Eu não tute-
lo o plano. Cabe ao Gabinete Civil 
e a Secretaria de Gestão de Pesso-
as fazer isso”, esquivou.  

Já de acordo com Vágner Araú-
jo, secretário de Gestão de Pesso-
as, Logística e Modernização, a 
Prefeitura está trabalhando em 
cooperação para atender nos pró-
ximos dias os compromissos assu-
midos com a categoria. “Faremos 
o possível, ainda que seja necessá-
ria a emissão de uma folha salarial 
extra”, respondeu. 

Segundo Vágner Araújo, as 
ações relacionadas à publicação 
da listagem estão sendo providen-
ciadas pela Secretaria de Saúde e 
o Gabinete Civil, contando ain-
da com o auxílio da Procuradoria 
Geral do Município, que cuida da 
parte legal do texto. “Não há, por-
tanto, necessidade de qualquer 
movimento grevista”, fi nalizou.

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o chefe do Gabinete Civil, Ka-
lazans Bezerra, não atendeu as li-
gações da reportagem.

ARTESÃS E PRODUTORAS agrícolas 
potiguares tiveram ontem um dia 
dedicado à comercialização dos 
seus produtos na Feira de Talen-
tos da Mulher Rural, realizada no 
Centro Administrativo, onde mu-
lheres de diversas regiões do esta-
do puderam mostrar o resultado 
do que produzem no artesanato, 
gastronomia e na agricultura.

Ao som do grupo Talentos Fe-
mininos do Abolição, do municí-
pio de Mossoró, as participantes 
puderam perceber o sucesso de 
seus produtos nas primeiras horas 
da feira.  A agricultora Maria de 
Fátima, 54, precisou buscar mais 
hortaliças para continuar venden-
do. Ela cultiva uma horta com al-
face, hortelã, couve, mostarda co-
entro e cebolinha e, mesmo não 
sendo a única na feira a oferecer 
estes produtos, em duas horas já 
havia vendido quase tudo.

Além de hortaliças, o visitante 
podia encontrar outros produtos 
alimentícios, como o bolo pé-de-
moleque feito de forma artesanal 
pelas mulheres da Associação de 
Agricultores do Sítio Novo, comu-
nidade quilombola do município 
de Bom Jesus. A agricultora Ma-
ria de Fátima Nascimento se dizia 
satisfeita com o resultado da ven-
da do bolo, bejú de forno, queijo e 
grude, especialidades das mulhe-
res da comunidade. “Estou muito 
feliz porque acabamos de chegar e 
já vendemos quase tudo”, contou. 

O evento representa também 
uma oportunidade para inclusão. 
Além das mulheres da comunida-
de quilombola, as apenadas do pa-
vilhão feminino do Complexo Pe-
nitenciária Dr. João Chaves come-
moravam as vendas das bolsas, 
acessórios, sandálias e bijuterias 

produzidas no Projeto Transfor-
me-se, que as capacita em moda 
e artesanato visando a geração de 
emprego e renda, além de promo-
ver a socialização das mesmas. 

“As bolsas são as mais procu-
radas. A feira é uma ótima oportu-
nidade para a gente mostrar nos-
so trabalho”, comentava a coorde-
nadora interna do programa, Gló-
ria Mercides, que cumpre pena em 
regime semi-aberto.

Visitante da feira, a servidora 
pública Kalina Mendonça elogia-
va o trabalho das detentas. “Elas, 
que estão confi nadas, precisam 
produzir. Eu gostei principalmen-
te das bolsas, porque é um tipo de 
trabalho manual que está em alta 
atualmente”, disse.

As mulheres que participaram 
da feira são atendidas por progra-
mas da Emater, que capacita e in-
centiva a produção e venda dos 
produtos artesanais. Uma das 

principais características dos ar-
tigos dessas mulheres é que elas 
procuram utilizar matéria-prima 
encontrada em abundância em 
suas localidades. 

Em Vera Cruz, por exemplo, o 
grupo Mulheres de Fibra, do qual 
participa a jovem Silmara Pereira, 
17, trabalha com fi bra de coco na 
confecção de caixas, cestos utilitá-
rios e revestimentos de utensílios. 
“As pessoas já nos fornecem vo-
luntariamente as palhas. Aprendi 
a fazer com a minha mãe e agora 
produzo e vendo com o grupo”, re-
lata Silmara, que levou mais de 35 
peças para a feira e no começo da 
manhã já havia vendido 20.

Mas na Feira de Talentos da 
Mulher as artesãs não estavam lá 
apenas com produtos concluídos. 
Era possível encontrá-las em ativi-
dade, realizando o trabalho duran-
te o evento, seja na costura do cro-
chê e na montagem das bijuterias 

ou nos  movimentos do artesana-
to com areias coloridas em garra-
fi nhas. Maria Aurizete Rebolsas 
mora na Zona Norte de Natal, re-
aliza este trabalho com os fi lhos 
e na feira mostrava como fazia. 
Quem quisesse poderia solicitar 
que seu nome fosse escrito jun-
to às paisagens desenhadas com 
areia nas garrafas. 

A feira foi promovida pela Se-
cretaria de Agricultura, da Pecuá-
ria e da Pesca em parceria com ór-
gãos vinculados, como a Emater, 
Emparn e Ceasa. Outra atividade 
para as mulheres do campo está 
programada para o próximo dia 
30 de março, no Centro de Trei-
namento da Emater, em São José 
de Mipibu, onde será realizado um 
seminário com cursos e ofi cinas 
para 100 mulheres.

No meio da feira que pare-
cia ser direcionada apenas para 
as mulheres, um artesão também 

está presente, aliás dois. O primei-
ro é o artista plástico José Jordão 
Arimatéia, 63, que levou seus qua-
dros para serem vendidos. Ele dis-
se que algumas pessoas estranha-
ram sua participação na feira, mas 
explicou que sua presença ali tam-
bém era uma homenagem às mu-
lheres. A homenagem a que se re-
fere estava exposta nas telas já 
concluídas e nas que pintava du-
rante o evento.

A presença de homens não era 
proibida. Tanto que havia outro 
participante. Luiz Felipe Marinho 
levou vasos e quadros feitos em 
cerâmica na arte rupestre. Mas 
sua participação não se resumia à 
venda. “Essa oportunidade é mui-
to boa, principalmente para fa-
zer contatos com novos clientes”, 
comenta o artesão, que mora em 
São Gonçalo do Amarante e parti-
cipou da feira com 100 peças que 
produziu.

TALENTO DA MULHER RURAL
/ EVENTO /  SECRETARIA DE AGRICULTURA PROMOVE FEIRA PARA EXPOR E COMERCIALIZAR PRODUTOS DE ARTESÃS E PRODUTORAS AGRÍCOLAS

AS PESSOAS JÁ 

NOS FORNECEM 

VOLUNTARIAMENTE 

AS PALHAS. 

APRENDI A FAZER 

COM A MINHA MÃE 

E AGORA PRODUZO 

E VENDO COM O 

GRUPO”

Silmara Pereira
Artesã

 ▶ Maria de Fátima Nascimento, agricultora: “Vendemos quase tudo”  ▶ Glória Mercides, do Projeto Transforme-se: “Ótima oportunidade'

Depois da educação, 
saúde pode paralisar

/ MUNICÍPIO /

 ▶ Thiago Trindade: “Eu não tutelo o plano” 
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O juiz Franki Coriolano pode-
rá responder a processo judicial. 
Mas antes, como já foi dito, os de-
sembargadores Aderson Silvino e 
Amaury de Souza Sobrinho te-
rão de concluir seus respectivos 
inquéritos, no caso o judicial e o 
administrativo. Quando o fi ze-
rem, é que tudo será encaminha-
do à Procuradoria Geral de Justi-
ça, que decidirá se oferece ou não 
a denúncia ao Tribunal de Justi-
ça. Por sua vez, caberá ao Pleno 
do TJ acatar ou não a referida de-
núncia. Em caso positivo é que a 
denúncia se tornará de fato um 
processo judicial.

Segundo uma fonte consulta-
da no Tribunal de Justiça, este é o 
tramite normal de qualquer pro-
cedimento. A diferença no caso 
do juiz Coriolano é que, como ele 
é um é magistrado, a legislação 
lhe assegura um tratamento di-
ferenciado, ou seja, o caso segue 
direto para o segundo grau, onde 

não é a polícia que faz o inquéri-
to, mas sim um desembargador. 
E quem oferece ou não a denún-
cia é o Procurador Geral, e não 
outro promotor ou procurador.

A presidente do TJ, desem-
bargadora Judite Nunes, decre-
tou a prisão do juiz Coriolano na 
sexta-feira passada e, já no início 
da semana, o pleno do TJ homo-
logou a decisão de mantê-lo sob 
custódia da PM. 

Ofi cialmente Coriolano está 
de férias até o dia 12 de abril. Mes-
mo que na prática o juiz já esteja 
afastado de suas funções, o TJ de-
cidiu por afastá-lo ofi cialmente a 
partir do dia 13, ou seja, mesmo 
voltando de férias, ele não poderá 
retornar ás suas atividades como 
magistrado. 

A primeira vez que Coriolano 
esteve internado na Casa de Saú-
de de Natal foi a pedido da pró-
pria família, ato prontamente 
deferido e acatado pelo desem-

bargador Rafael Godeiro, então 
presidente do TJ em 2009.  Sub-
metido a tratamento psiquiátri-
co, o juiz passou 20 dias interna-
do e voltou ao trabalho normal-
mente. Segundo informações do 
administrador do hospital, que 
ontem conversou com o NOVO 
JORNAL, Coriolano recebeu alta 
médica e voltou a trabalhar por-
que uma junta médica assinou 
um parecer alegando que ele ti-
nha totais condições de retomar 
suas atividades.

“Portanto, durante o perío-
do em que estava exercendo suas 
funções na 6ª Vara da Família, 
Coriolano estava em pleno direi-
to de suas funções, não havendo 
nenhum impedimento. Suas de-
cisões são válidas. Caso alguém 
se sinta prejudicado por alguma 
decisão dele deverá recorrer den-
tro da legislação pertinente”, con-
fi rmou a fonte consultada pela 
reportagem. 

O JUIZ FRANKI Fernandes Coriolano 
não está mais sob custódia da Po-
lícia Militar. Na noite dessa última 
terça-feira, por volta das 21h, uma 
viatura do Comando Geral da PM 
removeu o magistrado para o Hos-
pital Psiquiátrico Dr. Severino Lo-
pes, mais conhecido como Casa de 
Saúde de Natal, no Tirol, onde ele 
será submetido a tratamento psi-
quiátrico. Apresentando sinais de 

embriaguez, o juiz foi preso após 
disparar para o alto com uma arma 
de fogo, fato ocorrido na tarde da 
última sexta-feira, numa praça pú-
blica da cidade de Luiz Gomes. 

O tratamento psiquiátrico 
foi autorizado no início da sema-
na pelo Pleno do Tribunal de Jus-
tiça, que se reuniu em sessão ex-
traordinária (reservada) para de-
liberar sobre o futuro do juiz. Já a 

sua remoção para a Casa de Saú-
de foi assinada pelo desembarga-
dor Aderson Silvino, que foi desig-
nado relator do inquérito judicial 
instaurado para apurar os possí-
veis delitos cometidos por Corio-
lano. É o caso dos tiros defl agra-
dos por ele em via pública. 

Neste inquérito judicial, que se-
gue paralelamente a um adminis-
trativo, cujo relator é o desembar-

gador Amaury de Souza Sobrinho, 
também será investigado se as cin-
co armas apreendidas na residência 
de Coriolano possuem registro. Sa-
be-se que a Lei da Magistratura au-
toriza o juiz a portar arma de fogo 
para defesa pessoal. No entanto, é 
preciso esclarecer que todas as ar-
mas, até mesmo as utilizadas pe-
las forças policiais necessitam, obri-
gatoriamente, de um controle legal. 

SOB CUSTÓDIA 
DOS MÉDICOS
/ CASA DE SAÚDE /  JUIZ FRANKI FERNANDES CORIOLANO INICIA TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO

A transferência do juiz Franki 
Coriolano para a Casa de Saúde 
de Natal foi tranquila. Na ocasião, 
ele foi conduzido por um ofi cial 
de serviço e acompanhado da es-
posa. Já no hospital, ele foi recebi-
do pela médica de plantão, identi-
fi cada como Hélia Mônica Guedes 
Sedda, que o acomodou em um 
apartamento individual. 

Como o juiz possui plano de 
saúde, foi instalado num quarto 
com direito a TV e frigobar. “Água 
tem de sobra. E ele também pode-
rá beber suco, mas isso quem deci-
de é o médico. O cardápio também 
será defi nido de acordo com pres-
crição. Segundo Reginaldo Men-
donça, administrador do hospital, 
fora o conforto que o apartamento 
dispõe não há outras regalias. 

A reportagem esteve na manhã 
de ontem na Casa de Saúde e ten-
tou conversar com Coriolano, mas 
não foi possível ter acesso ao ma-
gistrado. Ainda de acordo com o 
administrador do hospital, o juiz 
está impedido de receber visitas 
por 24 horas. Por enquanto, nem 
mesmo os familiares têm acesso ao 
apartamento onde ele está. “Os pa-
rentes só poderão vê-lo depois que 
o médico fi zer a primeira consulta 
e autorizar. É para não atrapalhar o 
tratamento”, afi rmou Reginaldo.

O médico responsável pelo 
tratamento do juiz Coriolano é 
o doutor João Luiz Alves. Ele é o 
mesmo que cuidou do magistra-
do na primeira vez em que esteve 
internado. Em setembro de 2009, 
segundo o próprio administrador, 
Coriolano passou 20 dias em tra-
tamento – também para se livrar 
do alcoolismo. “Depois que rece-
beu alta, ele foi embora. O proble-
ma é que muitas pessoas não dão 
continuidade ao tratamento e vol-
tam a beber. Se você conversar 
com o juiz, verá que ele é uma pes-
soa ótima. O problema é que a be-
bida muda qualquer um”, comen-
tou Reginaldo.

APARTAMENTO 
INDIVIDUAL COM 
TV E FRIGOBAR

QUEM SE SENTIR PREJUDICADO PELO 
JUIZ PODERÁ RECORRER DA DECISÃO

OS PARENTES 

SÓ PODERÃO 

VÊ-LO DEPOIS 

QUE O MÉDICO 

FIZER A PRIMEIRA 

CONSULTA”

Reginaldo Mendonça, 
Administrador do hospital

 ▶ Casa de Saúde de Natal

 ▶ F. Gomes, morto em outubro do ano passado

O JUIZ DA Vara Criminal de Caicó, 
Luiz Cândido de Andrade Villa-
ça, determinou ontem que o de-
legado Márcio Delgado Varandas 
apresente, no prazo de 48 horas a 
partir da notifi cação, o relatório 
contendo as solicitações do juiz 
sobre o assassinato do jornalista 
Francisco Gomes de Medeiros, o 
F. Gomes, morto em outubro do 
ano passado. 

Caso o prazo não seja cum-
prido, o delegado pagará uma 
multa diária de R$ 2 mil.  Márcio 
Delgado afi rma que as informa-
ções não foram repassadas em 
virtude de “problemas técnicos” 
na confecção do CD que contém 
a análise da investigação e um 
laudo pericial que Delgado prefe-
riu não revelar detalhes. 

“O relatório será remetido 
dentro do prazo estipulado pelo 
juiz. Considero a investigação 
encerrada e ela só deverá seguir 
caso acontecer algum fato novo 
dentro do intervalo da notifi ca-
ção. Não há nenhuma novida-
de”, diz ele. 

O argumento do juiz Villa-
ça para a determinação é a “fal-
ta de informações” sobre as dili-
gências dadas por ele. “Passados 
mais de 30 dias do deferimento 
das diligências, nenhuma infor-
mação ofi cial foi transmitida a 
este juízo por parte da Polícia Ci-
vil deste Estado. O resultado das 
diligências determinadas não foi 

apresentado e sequer se tem a 
informação de que foram efeti-
vamente cumpridas, apesar de já 
expirado o prazo para a conclu-
são das investigações ou, no mí-
nimo, formulação de pedido fun-
damentado de sua prorrogação”, 
expressa o juiz.   

Villaça também alega que, 
mesmo após uma entrevista co-
letiva dada à imprensa por Del-
gado afi rmando que o caso es-
tava elucidado, o juiz fez outros 
pedidos de averiguação a ele e, 
ainda assim, não fora atendido, 
além de, até hoje haver carên-
cia de uma defi nição apontan-
do quem são os possíveis auto-
res intelectuais do crime. 

A entrevista coletiva men-
cionada pelo juiz aconteceu no 
dia 23 de fevereiro, quando foi re-
velado que o comerciante Leil-
son Lopes usava o seu estabele-
cimento para planejar o assas-
sinato de F. Gomes. Através de 
uma quebra de sigilo telefônico, 
foi descoberto que Lopes teria 
ligado para João Francisco dos 
Santos, o “Dão” alguns momen-
tos antes do assassinato. Dão é 
acusado de ser o autor dos dis-
paros e confessou que Lopes lhe 
ofereceu dinheiro para matar o 
jornalista. 

A motivação do crime pode 
ter sido uma denúncia de F. Go-
mes na estação de rádio em que 
trabalhava, em Caicó, em que 
Lopes usava a sua loja na rodovi-
ária daquele município para en-
cobrir delitos. 

Delegado tem dois 
dias para atender   
informações do juiz

/ CASO F. GOMES /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ

REPRODUÇÃO
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NOITE DE GALA
/ DATA /  MAIS ANTIGA CASA DE ESPETÁCULOS DO RIO GRANDE DO NORTE COMPLETA 107 ANOS DE ATIVIDADES

 ▶ Escultura importada da França, ornamenta os jardins do Teatro Alberto Maranhão

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ

ELA JÁ NÃO é mais a maior casa de espe-
táculos da Cidade, mas continua com o 
posto de mais antiga e tradicional. Hoje, 
o principal palco do artista potiguar abre 
as portas para comemorar mais um ani-
versário. O Teatro Alberto Maranhão está 
completando 107 anos de vida cultural. 
“Pratas da casa” com repercussão inter-
nacional comandam a festa. Entre elas, 
o Coral Canto do Povo, Coral Harmus, 
Companhia de Dança do TAM e o saxofo-
nista Eugênio Graça.

A trajetória com mais de um século de 
vida, possibilitou ao público potiguar, acesso 
as melhores demonstrações de arte e cultu-
ra do Brasil, assim como fez surgir o talento 
de inúmeros artistas locais, oportunizando 
espaço para a exposição de suas manifesta-
ções. A cantora lírica Bidú Sayão,  Madale-
na Taglafi erro, o pianista Arnaldo Cohen, os 
atores Procópio Ferreira, Jesiel Figueiredo, e 
Paulo Autran, as atrizes Glauce Rocha, Fer-
nanda Montenegro,  Bibi Ferreira, Clari-
ce Palma, Eva Wilma, Nathália Timberg, e a 
bailarina Ana Botafogo, entre muitos outros, 
foram apenas alguns dos artistas que já pas-
saram pelo TAM. 

Com a chegada do Teatro Riachuelo, ins-
talado ano passado no Midway Mall, as com-
parações com o velho  centenário se torna-
ram inevitáveis. Dúvidas pairam sobre o fu-
turo do TAM e de como tem sido a procu-
ra para a ocupação do seu palco e poltronas. 

Para a nova diretora do TAM, Dione Cal-
das, a chegada do Teatro Riachuelo não cau-
sou grandes impactos para as atividades do 
TAM. Um exemplo argumentativo dela é o 
fato de que a pauta deste ano já está pra-
ticamente fechada, comportando espetá-
culos de dança, música e teatro quase que 
diariamente.

Segundo Dione Caldas, o Riachuelo é 
enorme, luxuoso e proporciona grande co-
modidade aos clientes por estar dentro de 
um shopping, mas não tem história e nem 
tradição. 

Questionada se a locação da casa estaria 
sendo a segunda opção dos produtores, Dio-

ne Caldas afi rmou que não tem sido bem as-
sim. A diretora afi rmou que existe uma di-
ferença de capacidade de público e defi ci-
ência nos recursos técnicos de som e ilumi-
nação que desfavorecem a casa perante a 
concorrência. 

Porém, faz questão de enaltecer os va-
lores que só o Teatro Alberto Marnhão tem:  
“O nosso teatro é belo, rico em história e de-
tentor de uma atmosfera inexplicável. Por 
aqui já passaram grandes espetáculos. Essa 
é o nosso principal diferencial. Fazemos arte 
em uma história viva. Somos a casa do artis-
ta local”, comentou.

Outro ponto abordado pela diretora está 
relacionado ao custo de produção de um 
evento na casa. Segundo ela, o potencial do 
novo requer um maior investimento que re-
fl ete diretamente no valor dos ingressos 
para os espetáculos.

Para Dione Caldas, a concorrência não é 
ruim, pois possibilita a refl exão dos pontos 
que precisam ser melhorados e incentiva a 
criação de novos projetos. “A pauta de 2011 
está cheia, e não é só do que não vai para lá. 
Mas eu tenho que reconhecer que tudo o 
que é novo chama mais atenção”, comentou.

Reformas no sistema sonorização e pro-
jeção de luz para o palco estão previstas no 
cronograma de intervenções técnicas de 
2011. Porém, não existe nenhuma data ou 
recurso assegurado para tal.

Algumas novidades podem ser aguarda-
das pelos fi éis expectadores do TAM. A pri-
meira delas será o projeto Café com Arte, 
idealizado para ser uma nova opção cultural 
para os amantes da cultura potiguar. 

A intenção da diretoria é promover no 
pátio do TAM, sempre na última quinta-fei-
ra de cada mês, um encontro informal entre 
músicos, poetas, dramaturgos, atores e es-
critores de Natal, com leituras dramáticas, 
performances, poesia e show de música.

A primeira edição do Café com Arte será 
realizada no próximo dia 31, às 17h e contará 
com a participação já confi rmada de corde-
listas e tocadores de chorinho, além do lan-
çamento do plano editorial da coleção cultu-
ra potiguar 2011, coletânea de 40 livros e cor-
déis promovida pela Secretaria Extraordiná-
ria de Cultura do Rio Grande do Norte. 

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

De acordo com a dire-
tora Dione Caldas, a come-
moração dos 107 anos do 
TAM foi pensada para va-
lorizar não somente o pré-
dio histórico, mas sim pres-
tigiar a história da casa fes-
tejando com os artistas 
da terra, as memórias dos 
muitos projetos e artistas 
que já passaram por lá. 

As atrações da noite são 
frutos de projetos desenvol-
vidos pela Fundação José 
Augusto. Corais e compa-
nhia de dança reconheci-
dos internacionalmente. O 
coral Canto do Povo, regido 
pelo padre e maestro Pedro 
Ferreira, contempla 55 vo-
zes que já se apresentaram 
no Vaticano e na Alemanha. 

Outra atração da noi-
te é o Coral Harmus, com 
35 cantores sob a regên-
cia da maestrina Leninha 
Campos. Dione Caldas ex-
plica que o grupo é parte 
de um projeto desenvolvi-
do pela Fundação José Au-
gusto, a escola Valdemar de 
Almeida.

Os jovens bailarinos da 
Escola de Dança do Tea-
tro Maranhão (EDTAM) se-
rão os responsáveis por tra-
zer brilho à programação 
de aniversário em dois mo-
mentos. O primeiro deles 
contará com a exibição de 
uma performance de dança 
contemporânea. 

O segundo, contará 
com a presença dos bailari-

nos recém chegados de um 
festival nos Estados Uni-
dos. “Os bailarinos que de-
sembarcam hoje de uma 
temporada de apresenta-
ções em Nova Iorque se-
guem direto para o aniver-
sário do TAM. Me pare-
ce que eles trazem um prê-
mio”, comentou.

Durante o cerimonial 
de aniversário, alguns dos 
ex-diretores do espaço cul-
tural serão homenageados. 
O dramaturgo Inácio Mei-
ra Pires, já falecido, será um 
deles. “Vale a pena sair de 
casa para assistir a esse es-
petáculo. Vai ser muito bo-
nito”, disse. A festa termina 
com o show solo do saxofo-
nista Eugênio Graça. 

A FESTA
No mandato de ex-governador 

Ferreira Chaves, ainda no sécu-
lo XIX, 1898, o Teatro Alberto Ma-
ranhão começou a ser construído. 
O projeto original teve a assina-
tura do engenheiro espanhol José 
Berredo. O primeiro nome da casa 
de espetáculos culturais foi Teatro 
Carlos Gomes, maestro paranaen-
se autor da obra “O Guarani”, um 
clássico da opera brasileira. 

A primeira grande reforma 
foi realizada durante o segundo 
governo de Alberto Maranhão, 
quando o teatro passou por uma 
modifi cação ganhando um pavi-
mento superior, com novos por-
tões e grades de ferro importadas 
da França. Em 19 de julho de 1912, 
aconteceu com a opereta Prince-
sa dos Dólares, de Leo Fall, a rei-

nauguração do teatro.
59 anos após a construção, o 

prefeito Djalma Maranhão deci-
diu homenagear o governador pa-
trono das artes no Rio Grande do 
Norte, mudando o nome do teatro 
para Alberto Maranhão. 

Em 1959, o TAM passou por 
uma nova reforma, sendo fi nali-
zada em 1977, com a climatização 
de todo o ambiente.  Onze anos 
depois - em 1988 – recebeu novas 
instalações de camarins, salão no-
bre, jardim, uma nova área de pla-
téia e palco. 

O Teatro Alberto Maranhão, é 
tombado pelo Patrimônio Histó-
rico e Artístico do Rio Grande do 
Norte, em reconhecimento ao va-
lor artístico, histórico e arquitetô-
nico do prédio. 

VALE A PENA SAIR DE 

CASA PARA ASSISTIR 

A ESSE ESPETÁCULO. 

VAI SER MUITO 

BONITO””

Dione Caldas
Diretora do TAM

HISTÓRIA DO TAM

SERVIÇO

Aniversário do Teatro 
Alberto Maranhão

 ▶ Data: 24 de março de 2011
 ▶ Horário: 20h00
 ▶ Entrada gratuita
 ▶ Informações: 32223669

O que vem por aí

 ▶ 25/03 – Show musical com 
Khrystal, Zé Renato e Renato Braz 
– 20h30

 ▶ 26/03 – Espetáculo Cultural em 
homenagem a Dolores Duran com 
Isaque Galvão e Cláudia Magalhães 
– 21h

 ▶ 27/03 – Espetáculo infantil “Alice 
no país das maravilhas” – 17h

 ▶ Detalhe da fachada do Teatro
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roteiro@novojornal.jor.br

Jogo de Poder – Cinemark: 16h40 - 

19h10 - 21h40. 

O Concerto – Cinemark: 14h00

Passe Livre – Cinemark: 14h10 - 19h50 - 

22h20. Moviecom: 15h00 – 19h15

Animais Unidos Jamais Serão Venci-
dos 3D – Cinemark: 12h40 - 14h40 - 16h50 

- 21h30. Moviecom: 13h45 - 15h45 - 19h35

Esposa de Mentirinha – Cinemark: 

16h45 - 19h30 - 22h10. Moviecom: 16h40 

– 19h05 – 21h30

Gnomeu & Julieta 3D – Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 17h45 – 21h35

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles – Cinemark: 13h00 - 15h40 

- 18h20 - 21h00. Moviecom: 14h25 – 

16h45 – 19h10 – 21h35

Bruna Surfi stinha – Cinemark: 15h00 

- 17h30 - 19h00 - 20h00 - 22h30. Movie-

com: 15h00 – 17h15 – 19h30 – 21h45

Rango – Cinemark: 14h30 - 17h20. 

Moviecom: 14h20 – 16h35 – 18h50 – 

21h05

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho. Mo-

viecom: 17h05 – 21h20

O Núcleo de Arte e Cultura da UFRN 

recebe a exposição “Surrealismo Pop 

“Freak Circus”, da artista plástica 

potiguar Clarissa Torres.

Quinta-feira, 24 de março, o Feitiço 

Bar promove o Brega Night e traz 

atrações de Artenisa, Cristina, 

Dodora Cardoso e o Dj Gabriel.

Entrada franca para a exposição 

“Casa 10 anos”, que conta a história 

da Casa da Ribeira. 

Horário: 16h às 22h.

A ATRIZ ELIZABETH Taylor, que estava interna-
da no centro médico Cedars-Sinai, em Los 
Angeles, desde fevereiro, morreu ontem de 
insufi ciência cardíaca congestiva. 

A morte foi anunciada pela rede ABC e 
confi rmada pelo fi lho da atriz, Michael Wil-
ding. Segundo o assessor de Taylor, ela mor-
reu ao lado dos quatro fi lhos. 

Com sua morte, silencia-se a história de 
casamentos e separações, de internações 
hospitalares e glórias. Apaga-se, também, 
um dos maiores símbolos da Hollywood do 
século 20.

Foi o último biógrafo da atriz, William 
J. Mann, autor de “How to Be a Movie Star’’ 
(como ser uma estrela de cinema), quem 
atestou: a despeito de todos os grandes per-
sonagens vividos na tela, foi no papel de ce-
lebridade que Taylor mostrou-se mestre 
imbatível. 

A mulher de olhos magnéticos e vida 
pessoal atribulada enlouqueceu as revistas 
de fofocas muito antes do conceito “jorna-
lismo de celebridades’’ existir. 

Taylor tornou sua imagem milionária 
quando a indústria do entretenimento ain-
da não conhecia cifras assim tão altas. Não 
à toa, Andy Warhol multiplicou sua beleza 
em “Ten Lizes’’ (dez Lizes), quadro de 1963 
que reproduzia, em serigrafi a, o rosto da es-
trela em tom prateado. 

E Liz não parou no tempo. Há dois anos, 
ela postou, no Twitter, uma informação so-
bre sua cirurgia cardíaca. 

Menina-prodígio, nascida em Londres, 
em 1932, fi lha de um marchand e de uma 
atriz, Taylor praticamente não conheceu a 
vida fora da tela. Debutara aos nove anos, 
com “A Coragem de Lassie’’, e nunca mais 
parou. 

Em entrevistas, dizia se lembrar de ter 
sido realmente feliz apenas quando era bem 
pequena, antes de ter sido “roubada’’ pelos 
estúdios. 

Aos 24 anos, ao dividir a cena com Rock 
Hudson e James Dean em “Assim Caminha 
a Humanidade’’, viu a mistura de talento e 
beleza explodir. Tornou-se a primeira atriz 
a receber um cachê de mais de um US$ 1 
milhão. 

Viriam a seguir a inesquecível Maggie de 
“Gata em Teto de Zinco Quente’’, a estreia 
no universo de Tennessee Williams, com 
“De Repente, no Último Verão’’ e a devora-
dora de homens e diamantes de “Cleópatra’’. 

Os papéis em “Disque Butterfi eld 8’’ e 
“Quem Tem Medo de Virginia Woolf?’’ lhe 
renderam dois Oscars. 

Como que antecipando o destino das 
celebridades do fi nal do século 20 e início 
do século 21, na mesma medida em que 
crescia o reconhecimento de seu talento, 
cresciam os escândalos em torno de sua 
personalidade. 

Elizabeth Taylor teve oito casamentos e 
sete maridos -com Richard Burton, casou-
se duas vezes. Sua vida emocional estreou 
nas páginas dos jornais no fi nal da década 
de 1950, quando “roubou’’ o marido da atriz 

Debbie Reynolds, o também ator Eddie 
Fisher. 

Mal tinham sido arrefecido os ânimos 
públicos, voltou à baila ao trocar Fisher por 
Richard Burton, seu companheiro de cena 
em “Cleópatra’’. O biógrafo Mann conta que 
o casal chegou a receber ameaças de mor-
te de fãs. 

Quase tão tumultuada quanto seus 
amores, foi sua saúde. A sina dos males fí-
sicos parecia ser um eterna ameaça à bele-
za impecável. 

Ainda adolescente, Taylor 
passou por uma cirurgia na 
coluna vertebral depois de 
um acidente. E até o fi m da 
vida foram muitas as tempo-
radas em hospitais por pro-
blemas cardíacos, pulmona-
res, para desintoxicação e, é 
claro, cirurgias plásticas. 

A morte da atriz aconte-
ceu 53 anos e um dia após 
o fatídico acidente de avião 
que vitimou seu então mari-
do, Michael Todd. 

No dia 22 de março de 
1958, quando a atriz tinha 
apenas 26 anos, ela deveria 
entrar em um avião que leva-
ria ela e Todd da Califórnia a 
Nova York, mas ele a conven-
ceu a não ir, já que ela estava 
gripada. 

O avião de Todd caiu, ma-
tando ele e outras três pesso-
as que estavam a bordo. 

Taylor morreu na madru-
gada de ontem, apenas algu-
mas horas após o 53º aniver-
sário da queda do avião. 

Em entrevista ao apre-
sentador Larry King em 
2006, Taylor disse que Todd 
e Richard Burton foram suas 

duas almas gêmeas. “Eu amei ambos apai-
xonadamente.”  

Elizabeth Taylor encarnou uma verda-
deira rainha de Hollywood, de uma beleza 
tão estonteante quanto seus incríveis olhos 
violetas, e fi cou tão famosa pelos relaciona-
mentos tempestuosos e seus oito casamen-
tos como pelo ótimo desempenho de atriz, 
que lhe rendeu dois Oscar – de melhor atriz 
por “Disque Butterfi eld 8” (1960) e “Quem 
Tem Medo de Virginia Woolf ” (1966), con-
siderada sua melhor atuação.

ADEUS AO MITO 
DOS OLHOS VIOLETA
/ CINEMA /  ATRIZ ELIZABETH TAYLOR MORRE AOS 79 EM LOS ANGELES

ANA PAULA SOUSA
FOLHAPRESS

 ▶ Elizabeth Taylor durante inauguração da House of Taylor Jewelry Collection (25/09/2008)

PICTURE PERFECT /FOLHAPRESS

DIVULGAÇÃO

VÁRIOS FAMOSOS FORAM 

AO TWITTER PRESTAR 

HOMENAGENS À ATRIZ 

ELIZABETH TAYLOR

“ACABAMOS DE PERDER um 
dos gigantes de Hollywood. Mais 
importante, nós perdemos um ser 
humano incrível”.
Elton John, cantor 

“OLÁ A TODOS... QUE DIA triste, 
Elizabeth Taylor era a última dos 
grandes de Hollywood greats, e 
uma mulher fantástica e charmosa. 
Ela também era a única pessoa 
que eu conheci que tinha os olhos 
violeta. Eles eram genuinamente 
violeta. Tão bonitos”.
George Michael, cantor 

“ELIZABETH TAYLOR ERA UMA 
grande amiga, uma grande estrela 
e uma mulher de colhões. Ela era 
tão especial. Você não verá outras 
como ela novamente. Se Elizabeth 
abraçasse uma batalha, ela 
abraçaria 100%. Ela foi a primeira 
grande celebridade a se engajar na 
luta contra a AIDS e ela fez disso 
uma causa sua”.
Larry King, apresentador de TV 

“HOJE MINHA AMIGA ELIZABETH 
Taylor morreu. Estanho, todos nós 
sabíamos que esse dia chegaria, 
mas ainda assim, sua morte tirou 
meu fôlego. Ela era engraçada, 
barulhenta, divertida, adorava 
diamantes, uma mulher fantástica. 
Ela teve um papel importante em 
moldar minha vida como Whoopi 
Goldberg. É realmente o fi m de 
uma era”.
Whoopi Goldberg, atriz 

“DESCANSE EM PAZ, incrível Liz 
Taylor, deusa, atriz, ativista da AIDS 
e uma das mulheres mais bonitas 
do mundo”.
Boy George, cantor 

“ELIZABETH... OBRIGADA PELAS 
lições que você me ensinou sobre 
a vida... Sofrimento e alegria... 
Você é a estrela mais brilhante do 
universo. Amor Eterno”.
Kirstie Alley, atriz
 
“LIZ TAYLOR MORREU. Uma das 
grandes estrelas de cinema, dentro 
e fora das telas”.
Piers Morgan, apresentador de TV 

 ▶ Em sentido horário, Elizabeth Taylor em Quem Tem Medo de 

Virginia Woolf (1966), no seu 1º fi lme There’s One Born Every 

Minute (1942), em uma foto de 1946, e com um colar em Meu 

corpo em tuas mãos (1973)

“DESCANSE EM PAZ, dama 
Elizabeth Taylor... Como um 
diamante puro você vai brilhar e 
brilhar”.
Kylie Minogue, cantora 

“DESCANSE EM PAZ, Elizabeth 
Taylor, certamente a última de 
uma espécie...”
Stephen Fry, ator 

“ELIZABETH TAYLOR descanse 
em paz”
Ricky Martin, cantor 

“DESCANSE EM PAZ, Elizabeth 
Taylor, uma grande atriz e uma 
grande beleza, cujas contribuições 
para o cinema e para a caridade 
sempre serão lembradas”.
Zooey Deschanel, atriz 

“TRISTE EM OUVIR QUE Elizabeth 
Taylor morreu. Ela foi a primeira 
grande celebridade a entrar 
na luta contra a AIDS, quando 
isso ainda não era uma causa 
popular”.
Joan Rivers, atriz 

“DESCANSE EM PAZ, deusa do 
glamour, Elizabeth Taylor. Obrigada 
por dividir sua vida conosco. 
Obrigada pelas memórias”.
Khloe Kardashian, socialite 

“NOTÍCIA TRISTE... ‘A Mocidade É 
Assim Mesmo’, ‘Cleópatra’, ‘Quem 
Tem Medo de Virginia Woolf’, 
tantas memórias desse ícone 
de Hollywood. Ela estava feliz 
com sua família. Descanse em 
paz, Liz. Ela era um ser humano 
extraordinário e fez muito pela luta 
contra a AIDS. Talvez seu maior 
legado”.
Katie Couric, jornalista

“DESCANSE EM PAZ, Elizabeth 
Taylor. Rainha do glamour”.
Paloma Faith, cantora
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MarcosSadepaula
Certas dietas são simples: é só cortar 
açúcar, frituras, massas, molhos, bebidas 
alcoólicas, pães, biscoitos e os pulsos”
Miguel Paiva
Cartunista, roteirista e publicitário carioca

Giro pelos eventos 
da cidade: do 
lançamento da 
Campanha da 
Fraternidade ao Dia 
da Poesia

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Carlos Paiva, George Câmara, Edivan Martins, Walter Fonseca, 

Ranieri Barbosa e Enildo Alves no aniversário de  Heráclito Noé

 ▶ Padre Zezinho, monsenhor Lucas e Dom Severino no 

lançamento da Campanha da Fraternidade 2011

 ▶ Michelle Pereira, Silvana Galvão e Carol Costa na 

inauguração do restaurante Tenaki, na Afonso Pena ▶ As cantoras Léa e Sônia com o Padre Campos

 ▶ Eduardo Rocha e Andreza Avelino, 

no Tenaki, na Av. Afonso Pena  ▶ Vilmaci Viana e Deth Haak, na FJA

 ▶ Dia da Poesia: Socorro Soares e 

Isaura Rosado no pátio da FJA

 ▶ Os empresários Sérgio Fernandes e Sérgio 

Teixeira, no Consulado Bar, na Ribeira

 ▶ Anita Catalão Maia, presidente do 

Democratas Mulher RN, aniversariante do dia

Hoje é o aniversário de Anita Catalão Maia, mas por motivo de 
compatibilidade na agenda, a comemoração será no dia 31. Como em 
anos anteriores, amigas estão organizando um jantar benefi cente para 
comemorar a data. Esse ano, a festa será no Versailles Recepções do 
Tirol no dia 31 de março, às 17h. Ione Salem, Fátima Lapenda, Isabella 
Barbalho, Avani Policarpo e Fátima Lima preparam a comemoração 
há mais de quinze anos com o intuito de promover assistência social 
às instituições fi lantrópicas do estado. As doações em 2011 serão 
destinadas a Casa do Menor Trabalhador coordenada pela Irmã Lúcia 
e o abrigo Juvino Barreto dirigido pelo padre João Maria. A organização 
do evento pede prioridade nas doações de leite em pó e fralda 
geriátrica. Os convites podem ser adquiridos pelo 3234-1112. 

Happy Birthday

Lançamento 
Foi lançado o Palladio Residence, 
empreendimento de alto padrão 
da Colmeia, que conta com a 
experiência da Peres & Peres 
Imóveis na comercialização 
das unidades. O coquetel foi no 
estande de vendas (Av. Prudente 
de Morais, 1044, Tirol), com a 
presença de convidados, entre 
eles, o empresário Roberto Peres.

Bom programa
O espetáculo musical “Dolores”, 
uma homenagem à compositora 
e cantora Dolores Duran e 
ao compositor, humorista e 
cronista Antonio Maria, será 
encenado com a direção musical 
de Maria Clara Gonzaga e 
direção geral de Diana Fontes 
e Jonas Sales. A estreia será no 
próximo sábado, às 20h, no Teatro 
Alberto Maranhão. Com Isaque 
Galvão e Cláudia Magalhães, o 
espetáculo custa a bagatela de R$ 
30,00/15,00. 

Solidariedade
O projeto Sopão da Vida 
aconteceu mais uma vez 
ontem. Cerca de 200 pessoas 
carentes, moradores das 
comunidades do Passo da 
Pátria, Mãe Luíza, Rocas, 
Santos Reis, Maruim e Ribeira, 
receberam sopa e pão, refeição 
distribuída pela Fundação 
Ana Lima, braço social do 
Hapvida em Natal. O mais 
bacana é que essa ação vai 
além do assistencialismo, pois 
faz cadastramento das pessoas 
para promoção da saúde e 
do trabalho, com o objetivo 
de reintegrá-las à sociedade e 
promover a qualifi cação para 
auto-sustentabilidade.

Sold out
Em menos de uma semana 
de vendas, as entradas para 

camarotes e frisas do show de 
Seu Jorge no dia 1º de abril no 

teatro Riachuelo se esgotaram. 
Além disso, as cadeiras estão 
nas ultimas unidades e as do 

frontstage estão com 70% 
vendidos. Os ingressos estão a 

venda na Harabello Turismo 
e loja Sol Bijoux do 3°  piso do 

Midway Mall. 

O touro
Eram dois amigos inseparáveis 
e um dia, depois de uma longa 
discussão sobre reencarnação, 

céu e inferno, bondade e 
maldade, resolveram fazer um 

pacto: o primeiro que morresse, 
voltaria para contar ao outro o 
mistério da vida após a morte. 
Os anos se foram, até que um 

belo dia um deles bateu as 
botas. Algum tempo depois, 

durante a madrugada, o cara 
deitado na boa, vê o vulto do 

amigo entrando em seu quarto.
- Oi amigo! Como tem passado? 

Pergunta o morto.
- Na mesma de sempre, e você?

- Nem te conto! Passo o dia 
inteiro transando!

- Tá brincando?
- Tô não! Logo de manhã, transo 

umas duas ou três, descanso 
um pouco e pimba, dou mais 
umas quatro, tiro um cochilo 
e mando ver mais uma meia 

dúzia, como alguma coisa e às 
vezes dou mais umas duas.

- Caramba! Espantou-se o cara. 
Quer dizer, então, que lá no céu 

é uma maravilha?
- Céu? Quem te falou em céu, 

mermão! Eu reencarnei. Agora 
sou um touro reprodutor numa 

fazenda no Mato Grosso!

Bullying
Ontem, o plenário da Câmara Municipal de Natal, foi palco 

de uma audiência pública para discutir questões relacionadas 
ao bullying nas escolas municipais. O bullying caracteriza-se 
por agressões verbais ou físicas, feitas de maneira repetitiva, 
por um ou mais alunos contra um colega de turma, e ainda 
pode ser entendido como ameaça, intimidação e opressão. 

Crianças ou adolescentes que sofrem o bullying podem 
apresentar doenças psicossomáticas ou algum tipo de 

trauma que infl uencie traços da personalidade. 

Águas
Na Folha das Artes do Parque 

das Dunas, o IDEMA promove 
a exposição fotográfi ca “Águas 

do RN”, reunindo imagens de 
importantes corpos hídricos 

do Estado. As fotografi as fazem 
parte do acervo dos concursos 

fotográfi cos promovidos pelo 
Instituto e alertam para a 

importância da preservação 
desses mananciais. A exposição 

permanece no Parque até o 
próximo domingo.

Agora, Lisboa
Depois do Caribe, a JSC, leia-
se Murillo Felinto, lança 
agora um pacote para a 
Semana Santa, e o destino 
será Lisboa. A capital lusitana 
está localizada numa posição 
privilegiada na Europa, 
situada no Ocidente do 
continente, e é considerada 
o ponto de partida para 
viajantes que desejam 
desbravar a Europa. O pacote 
já se encontra disponível 
nas agências de viagens e 
inclui seis noites no Hotel 
Vip Art´s, transfer, city tour e 
seguro viagem. O voo sairá do 
Aeroporto Augusto Severo no 
dia 15 de abril e retornará no 
dia 22. O pacote ainda pode 
ser dividido em 12 vezes de R$ 
298,00. 

Recliclagem
A dentista Nayara Rosado 
participa até sábado do 11º 
Congresso Internacional de 
Odontologia de Minas. Um 
dos destaques do evento 
será o trabalho do brasileiro 
Nelson Silva e o americano 
Jonathan Ferencz – ambos 
da Universidade de Nova 
Iorque (NYU – EUA) – 
que, acompanhados do 
belga Eric Van Doreen, 
irão mostrar as diversas 
possibilidades de realizar 
restaurações com 
cerâmica. Na apresentação, 
a equipe vai utilizar o 
Emax, da Ivoclair, material 
já utilizado na Spazio 
Dentale, em Natal.

 ▶ Priscila Nicolau recepcionando 

no estande da Caio Fernandes no 

X Salão Imobiliário

FOTO: D’LUCA / NJ

 ▶ Luiz Augusto, Simone Câmara e o diretor geral do Idema 

Marcelo Toscano, comemorando o Dia Mundial da Água

FOTO: VANÍZIO / NJ
 ▶ Robinson Faria, Dom Mathias e a governadora 

Rosalba Ciarlini depois da missa em Brejinho

FOTO: VANÍZIO / NJ

 ▶ A promotora Marjorie Madruga 

circulando pelo Parque das Dunas

FOTO: VANÍZIO / NJ

 ▶ Henrique Alves e Laurita Arruda na festa de 

emancipação política de Brejinho

FOTO: VANÍZIO / NJ

FOTO: CEDIDA
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PIPA 
NATION

PRECIOSISMO 
CENTENÁRIO

NORONHA 
PERNAMBUCANA

VENEZA 
POTIGUAR

MUNDO 
FEÉRICO

VÔO LIVRE
SOBRE DESTINOS
DE INVERNO

A chegada dos 
catálogos de inverno, 
além de anunciar a 
nova temporada, serve 
como  verdadeiro 
roteiro de viagem.  
Seguindo os temas 
da estação, as grifes 
lançaram olhar sobre 
lugares deliciosos. 
A Toli, veja foto da 
atriz Taila Ayala, 
escolheu a Toca da 
Coruja, em Pipa, como 
cenário para coleção 
chamada de “Moisaco 
de Recordações”.  
O catálogo segue 
o espírito de 
montagem em torno 
das tendências do 
momento, sob styling 
de Alysson Pallinelly e 
Gláucio Paiva. Tudo, 
claro, com o comando 
de Luzan Torres, 
coordenadora de estilo, 
e Amauri Fonseca. 
Eveline Santos, estilista 
da Avohai, também 
tem dedicado olhar 
sobre Pipa. Praia 
do Amor, Baía dos 
Golfi nhos são temas 
para coleção da grife, 
que também expande 
o nome da moda 
potiguar no segmento 
fast fashion. “É 
engraçado pois, antes 
mesmo de saber que 
o  Ronaldo Fraga tinha 
escolhido solaridade 
como tema do Natal 
Pensando moda, eu 
já vinha trabalhando 
a idéia solar de Pipa”, 
diz Eveline, que deve 
apresentar coleção, 
junto com as demais 
grifes do projeto na 
Fashion Business, em 
maio, no Rio de Janeiro.

Depois confi rmado  Timbalada , a 
Semana Santa da Pipa tem atração 
internacional. Pau Van Dick toca, na 
quinta-feira, 21, para balançar a praia 
com força.

Bananeiras,  
cidade cujo clima 
frio e arquitetura 
colonial têm 
atraído chiques 
e elegantes 
para o interior 
da Paraíba, foi 
escolhida pela 
empresária 
Sandra Boff  
como locação do 
inverno Myosotis. 
Giovana Hacradt 
Rego, nome 
quentíssimo da 
fotografi a de 
moda, clicou 
Barbara Varela 
entre espaços do 
belíssimo casarão 
centenário da 
família Boff  
e no túnel de 
pedras , onde 
passou  a riqueza 
do café no 
século passado. 
Tudo luxo para 
acessórios com 
assinaturas 
como Carrano, 
Luz da Lua, 
Schutz e Mosotis. 
Detalhe fashion: 
a equipe de 
estilo Myosotis 
escolheu vestidos 
Florbella por 
Th ayane Flor 
Alvares e Ana 
Cláudia Couto 
como itens da 
produção. A 
beleza, luxo a 
parte, é de Del 
Marques. A 
produção vem 
com assinatura 
KKI.

Amanda Hearst, 
herdeira da Harpers 
Bazaar,  usou 
durante baile de 
gala, em Veneza,  
chapéu Geová. 
Na foto, ela posa 
juntou a  Kathleen 
Kenedy, herdeira 
do poderoso 
sobrenome 
americano.

Fernando de Noronha foi inspiração 
do desfi le Melk-Z-Da na Fashion Rio. 
O pernambucano desdobra o tema 
no Dragão Fashion, em Fortaleza.

Pronunciar 
Versace 
é sempre 
sinônimo de 
luxo, glamour 
e barroco. As 
porcelanas 
Versace, 
exclusivas 
em Natal na 
Artkasa, nasce 
como item 
neo-barroco 
para lares 
glamourosos.

CASA
NEO-BARROCA

▶ Tereza Tinoco 
iniciou, hoje, 
comemoração dos 
14 anos da Maison 
TT. A data coincide 
com o lançamento 
do inverno 2011 
e terá a presença 
da Rita Cristina 
Sobral, diretoras da 
Corporeum.

▶ Bain Douche e Spicy 
trazem Alê Garattoni. 
A blogueira lança, 
dentro projeto Papo 
de Estilo, o livro IT 
Girls. Será sábado, no 
Vila do Mar.

▶ Jemerson Shunshyc 
anuncia chegada 
da Gente Chic. A 
revista tem produção 
editorial da Terceirize, 
mesma empresa 
responsável pela Glam 
por George Azevedo. 
Ellen Jabur, em look 
Elementais, é cover 
girl.

▶ Line up do Dragão 
Fashion dá orgulho 
de ser potiguar. Dia 
13 de abril tem Athos 
por Léo Macedo. É 
assim, com o nome 
do estilista potiguar, 
que está escrito 
apresentação da 
grife. A Riachuelo faz 
show, dia 16, fechando 
semana de moda 
cearense.

ronunciar 
ersace 
sempre 
nônimo de 
xo, glamour 
barroco. As 
orcelanas 
ersace, 
xclusivas 
m Natal na 
rtkasa, nasce 
omo item 
eo-barroco 
ara lares 
amourosos.
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CHUTES, TOQUES, TABELAS, cabe-
ceadas, dribles e gols. Na tela da 
TV União de Natal, canal 22 da 
Cabo Telecom, os noventa minu-
tos de bola rolando nos gramados 
potiguares ganham mais emo-
ção. Quem não pode ir ao está-
dio, acompanha de casa ou nos te-
lões dos bares, que repetem o sinal 
da emissora. Os jogos do Campe-
onato Estadual de futebol realiza-
dos no interior do Rio Grande do 
Norte e em Natal são transmitidos 
via satélite para 37 cidades. A tare-
fa não é fácil, mas a equipe de pro-
fi ssionais se desdobra para fazer a 
melhor cobertura. 

Para não perder nenhum lan-
ce, a TV União dispõe de duas uni-
dades móveis de transmissão, os 
chamados “uplink”, com mesas de 
corte e edição que tratam as ima-
gens antes delas serem lançadas. 
Os recursos de transmissão con-
templam três ângulos, replay de 
lances, geração de caracteres e cro-
nômetro da partida. Chats e mural 
de mensagens são as ferramentas 
utilizadas para dialogar com o te-
lespectador através do portal da 
emissora. Com o início do torneio 
o site da emissora chega a receber 
900 mil visitas por mês. 

O diretor Manoel Ramalho as-
segura que a audiência da Taça Ci-
dade do Natal foi além do espera-
do. “Tivemos uma resposta mui-

to grande dos torcedores que não 
podiam se deslocar para o estádio. 
Fomos bastante felizes em nos-
sas jornadas”. Ele espera algo ain-
da melhor para o segundo turno. 
“Como o Santa Cruz fi cou com 
uma das vagas, ABC e América 
precisam lutar pela outra. Então 
vai fi car ainda mais emocionante”, 
destacou.

A TV União trabalha com um 
número grande de pessoas para 
os padrões locais. A equipe de es-
portes é composta de quatro câ-
meras, três técnicos de edição, um 
locutor, um comentarista e um re-
pórter de pista. 

Ramalho aponta que o ideal 
para o tipo de programa é dispor 
de uma média de sete equipamen-

tos de captação de imagens es-
palhados pelo campo. “Com uma 
equipe maior o orçamento fi ca pe-
sado. É necessário transportar os 
equipamentos e a equipe, além de 
ter que hospedá-los e alimentá-
los. Com quatro é bom, mas não é 
ótimo”, reconhece.

A emissora potiguar transmi-
te jogos há oito anos no Rio Gran-
de do Norte. Os compromissos 
de ABC e América são sempre os 
mais televisionados.

NARRAÇÃO
Humberto de Souza é narra-

dor e comentarista esportivo da 
TV União. O locutor descreve que 
os comentários surgem na hora do 
duelo, em cima da realidade viven-

ciada pelos jogadores e que, para 
chamar a atenção da audiência, 
é necessária uma entonação par-
ticular. A agilidade para pronun-
ciar as palavras é outro atributo 
essencial para a profi ssão. Brin-
des dos anunciantes fecham a es-
tratégia para manter o espectador 
sintonizado.

O narrador descreve que a fal-
ta de estrutura dos estádios do in-
terior é o principal empecilho para 
a transmissão dos jogos. Dian-
te dos problemas, a criatividade 
é então convocada a entrar em 
campo. Câmeras já foram instala-
das em cima de caixa d água e em 
postes da rede elétrica. “Fazer um 
jogo em Caicó e Umarizal é quase 
uma missão impossível”, diz.

De acordo com Manoel Rama-
lho, baseado em dados de 2010, os 
dez clubes potiguares que partici-
param do Estadual arrecadaram 
juntos cerca de R$ 400 mil. 

Em cada transmissão os ti-
mes que duelam em campo es-
colhem dois patrocinadores para 
serem anunciados no programa. 
As placas com conteúdo publi-
citário que são alocadas às mar-
gens do campo são comercializa-
das pela TV em parceira com os 
clubes. Parte do valor arrecadado 
é repassado para a Federação Nor-
te-riograndense de Futebol (FNF), 

como forma de incentivo. “O pa-
trocinador que aposta no clube, se 
empolga quando vê o time jogan-
do na televisão”, comenta.

O diretor afi rma que a pro-
posta fomenta o esporte no RN. 
“Há oito anos a torcida tinha uma 
ideia do campeonato estadu-
al. Hoje tem outra. O torcedor vê 
o jogo na TV, fato que melhorou 
substancialmente o Campeonato 
Estadual até no quesito diminui-
ção da violência nos estádios”, dis-
se. Para Ramalho, o fato de os tor-
cedores saberem que o jogo está 
sendo transmitido ao vivo, faz 
com que os exaltados temam a ex-
posição pública. 

Com Natal sede da Copa do 
Mundo de 2014, Manoel Rama-
lho assegura que o projeto espor-
tivo da TV só tem a crescer, mas 
para tanto, é necessário apoio e in-
centivo do poder público para o 
esporte.

A emissora é detentora dos 
direitos de transmissão dos jo-
gos do Campeonato Estadual até 
2012 e, com o futebol como prin-
cipal produto, já pensa em formas 
de renovar o contrato para os anos 
seguintes.

2º TURNO
A emissora transmitiu, ontem 

o jogo entre Potiguar e ABC, dire-
to de Mossoró. Outras nove parti-
das estão previstas para a sequên-
cia do 2º turno, mais os dois jogos 
das fi nais, nos dias 24 e 27 de abril.

EM CAMPO
/ ESTADUAL /  EMISSORA SEGUE INVESTINDO NA TRANSMISSÃO E VÊ NÍVEIS DE AUDIÊNCIA AUMENTAREM COM O FUTEBOL

INCENTIVO E 
PATROCINADORES

 ▶ Equipe de técnicos em um dos carros de transmissão  ▶ Manoel Ramalho: maior audiência

O POTIGUAR ANDRÉ, atacante do 
Flamengo no Mundialito de Be-
ach Soccer, voltou a brilhar on-
tem à tarde, na vitória do time ca-
rioca sobre o Barcelona, por 4 a 
1. Ele marcou duas vezes e assu-
miu a artilharia isolada da com-
petição, com 11 gols - dois a mais 
que o russo Shishin, do próprio 
Barcelona.   

Os dois times já estavam clas-
sifi cados para as quartas de fi nal 
da competição e os espanhóis in-
victos, com três vitórias. 

O Flamengo abriu o marca-
dor com menos de um minuto 
de jogo, com Anderson. O empate 
do Barcelona veio rápido. Amarel-
le roubou bola de André e tocou 
para Javi Torres fazer de canela. 

No fi m do primeiro período o 
venezuelano Carlos Longa botou 
a equipe carioca de novo em van-
tagem numa cobrança de pênal-
ti. Na terceira parcial, brilhou a es-
trela do atleta potiguar. Demons-
trando faro de gol André marcou 
duas vezes, uma delas aproveitan-
do uma bola que havia batido na 
trave de seu próprio time, e ven-

ceu o duelo particular com o rus-
so Shishin. 

Com a vantagem no marca-
dor, o técnico Andrey Valério re-
forçou a marcação e, com a vitó-
ria, garantiu o segundo lugar da 
chave.

Os jogos do Mundialito de Be-
ach Soccer estão sendo realizados 
na arena montada na Praia do Sol, 
às margens da represa de Guara-
piranga, em São Paulo. 

NO JOGO QUE marcou a abertu-
ra do segundo turno do Campeo-
nato Potiguar, o Palmeira fez valer 
o mando de campo e derrotou o 
Centenário de Pau dos Ferros por 
2 a 0, no estádio Nazarenão. Os 
gols da partida foram marcados 
na etapa fi nal. Nino fez o primei-
ro em cobrança de pênalti e Josi-
van fechou o marcador. 

Um fato curioso do duelo é 
que a equipe visitante levou ape-
nas quatro jogadores, entre eles 
um goleiro, para compor o banco 
de reservas. 

Agora o Palmeira tenta man-
ter a boa fase encarando o ASSU, 
fora de casa, no domingo. No mes-
mo dia o Centenário, vai em busca 
da recuperação na competição re-

cebendo a visita do América. 

MUDANÇA
Como o ABC recebe o Vasco/

RJ no próximo dia 30, no Frasquei-
rão, pela Copa do Brasil, os jogos 
da terceira rodada do Campeona-
to Potiguar, entre Alecrim x Poti-
guar e América x ASSU, que acon-
teceriam no mesmo dia, no Ma-
chadão, foram transferidos para 
a quinta-feira, dia 31. A mudança 
atende um pedido do Ministério 
Público para evitar confrontos en-
tre os torcedores natalenses.

Natalense vence duelo 
particular pela artilharia

/ MUNDIALITO /

 ▶ André passa entre atletas do Barcelona: dois gols e artilharia

JOÃO PIRES / VIPCOMM

13h
Flamengo x Seattle

14h15
Barcelona x Sporting

15h30
Lokomitv x Milan

16h45
Corinthians x Vasco

Quartas de fi nal - hoje

PALMEIRA GANHA NA 
ESTREIA DO 2º TURNO

/ GOIANINHA /

A TV UNIÃO 
MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ


